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AVISOS 
n r I rot-HA IAH« KAIOH OIBCTJLAÇIO I 

TODO O IKTMlICa »O Kf»T*IIO 

äua 16 dê Hoximbro 11 
> (Jorraio. W. Bndereço Ul«cr. Oommtrcto 

Telspfcoo* n. 56t 

B&o agentes deita folha os sri: 
No Bio-Livraria MonfAlverne, rua do Ou-

vidor, 82 
Rm Bàntos—Joaquim Soares Júnior. 
I?» f AünATfc—AlVftrb Cfttéírfc. 

PiüACtUJÜiA—Joaquim Lula. 

Moléstias do appareiho genito-urinario e syptiiliticas 
Dr . V i r i a t o B r a n d ã o 
Consultas e operações, da 1 às 3* 

rua 15 de Novembro, 28. Resideocia, 
rua da Gloria, 58. 

C a s a c a c e i a ! d e p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
Rua de S..João, ns. 80 e 34 

Aure l i o Va z 
LEILOEIRO. — Tem sua agent la & rua da 

Boa Vista, 0-B. Residência, rua de t . Joio. 
1*0. 

L ' I n d é p e n d a n c e Be lge 
( Vide diecionurio Larouue, p<j. 1159) 

0 mais completo, o mais conceituado o o mais 
barato dos Jornaes de grande circulaçfto uni 
vertaL 

Noticioso, commercial, flnanootrO, Industrial, 
politico e artístico. 

Dei paginas do grande formato, 
bnpplomento ltttorarlo redigido por membros 

da Academia Francos«. 

16 francos por semestre 
AVÏ60- Unja Wsignatttra gratis a quem an-

fcarlst- cihco áaeiguaturas. 
Cartas ao sr Alvaro do Teffé, rodacvSo do 

Comtnercto d» S. Paulo. 

Dr. V i e i r a d e M e l l o 
Clinico, oom 12 annos de exerctcle o prática 

em hospitaes da Ruropa Residencla, rua Rego 
Freitas, n. 6 ; consultorlo, l!\rgo da 80, n. 7. 

Rspeclalidade—Mo!o4lias da pelle, syphilis e 
•las urinarias. 

Õ LEILOEIRO 
KORSIKA CAÏP0H i lerapro «ncontrvlo om 

f a MCrlptorto •« roa Marechal Dootloro, H A 

DR. AMÂNCIO DE CARVALHO 
MEDICO F OI'KKADOR 

BMtd.nct.-Rs. da Mliordido, 17. Con»uItorlo 
Rafc 15 d. Novembro, 2.', sobrado 

C0U.E6I0 M I M O CORAÇÃO DE JESUS 
PARA MRNINOfi 

K M T M J B A T Ê 

Obr.s completas do faltecldo dr. i.uli d. 
Castro, antigo reactor do «Jornal do Coratnor-
olo.. 5 voli.-no», ltëoco. A' tond, coita typo-
fr.pbta. P.lo correio, 11(000. 

O dr. Octnviu Mendes 
Hx-Joll de direito 

Advogado 
Rncrlptorlo R i . Direita, 10-0. 
BoaldMct. I,argo dos Qnajr.niis.., 21) 

D 
R. BETTENCOURT RODRIGUES 

D. Facilitada 4. Medicina d. Pula, 
tteratirod. Awd.nl. Sul daa Bdcnclae d. 
Ll.no>, OBcl.t da ieadamta de franca 

Bçeldencla—Rsa da Mtanlade, MH. 
ConsaUorto-Ka. 15 de Novembro, 22, 

ao raelo-dla. 
TRI.EPnONI 601. 

O A D V O G A D O 

J o ã o P e r e i r a Cors i no 
Tem seu esoriptorio d rua do 

Sacramento, n. 31, orv 1« i encon-
trado, todos 08 dias úteis, das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

A g u a i n j j l c / . a d c G r u n a d o 

tonlco, anti fabril a aperitivo, axcel-
lanta vohlculo para admimatraç&o 
doa aaea loduradoa o arianloaos, 

Íireventlva noa desarranjos gaatro-
ntestlnaos. 

TELEGRÀMMAS 

I O ' ( a ESPECIAL DD "COMERCIO H «1 PAULO 

amanhã ao dr. Jobó Carlos Rodrigues 
unia nionBBgem do despedida. 

— Assumirá a mordomia do proximo 
tpoü do abril, do hospital da moama 
So-Mttdti, 'aíolldo lodaS aa dbs;io: 

sas, o commondador Luiz Camuyrano. 

—O sr. Antonio Leitdo assumiu in-
torinamento a dlrocçdo do Jornal. 

BAHTOB, 26 

Café ! 

V e n d a s , B.üOÜ sdccàs. 
Mercado, indeciso. 
Entraram 14.201 sarças. 
Exlstom 220.050. 
—A Aifandoga rendeu hojo réis 

103:01)2$ •15!), 
A Recebedoria, ftâ?8(]o|ll i. 
—Movimento maritimb. 
Entraram no dia 24: 
Vapor francez Ville <le S. Nicolau, 

do Havro, cora vários géneros, a H. 
F. Dillon; 

Barca ingloza Forthlank, do Lon-
dres, mesma carga, á ordem. 

No dia 35: 
Patacho nacional Konitet, do Tljtl> 

cas, com vários gonoros, á ordem. 
No dia 20 : 
Brlguo Inglez R. L. T., do Lon-

dres, com madoira. á ordem: 
Üarca allorad Reinow, do Rosario, 

com alfafa, a Trommol & C.; 
Escuna ingloza Afortuy, do Monto1 

video, com varlod goHetos, a Soafos 
Plnholro. 

Sahiu o vapor Inglel O cr da, para 
o Rio-Grando. 

—Foi condomnado a 80 annos do 
prisão Quitorlo Motta, quo ha tompos 
assassinou sua mulher, por ciúmes. 

Hontem nao houve Jury. 
tilo cW-HipomUmlt) 

gens, mesmo para a educação physica 
dos moços quo se destinam à nobre 
carroira das armas. A vida das clda-
dos rido lhos convém, porquo os dia-
tr io do eVudo profsslonal, porque os 
priva da somtila do aicrcicids folio« 
om condlçOos convoniontos para o per-
feito doBonvolvimento phyaico o por 
quo os deixa vivor om contacto com 

Z-aafrnmi 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . C A R L O S P E N N A 
Residência e consultorlo : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Cônsul-
U s , d» ( i a A 

BIO, 26 

Foram Bopuitados hontem 40 cada-
veres. 

—Estovo imponente o onterro do 
bardo do Rio Apa. 

—O commondador Gracie, jít res-
tabelecido, roassumiu o Iogar de dl-
roctor-secrotarlo do Banoo Nacional. 

—Relativamento A importanto quos-
tíko da fazenda lJcucaluado ora M itto-
Orosso, suscitada ontrn os srs. Jaynie 
Abílio o Orozltnho Munlz Harretto, 
«abe-so que foi resolvida amigavel • 
monte, por intorvonçSo dos srs. Car-
los Gianelli, represontando o primeiro 
dos litigantos, o cônsul argentino, o 
segando, sorvindo do desompatador o 
sr. condo do Flguolredo. 

—A Inscrlpçdo para os oxamos da 
Faculdado livro do scienclas jurídicas 
começará a 2 o flnalisará a 5 do abril 
proximo. 

—O miniftro da Marinha mandou 
entregar os vaporos Santos o S. Sal-
vador ao Lloyd brasileiro. 

—Tordo passagem nas estradas de 
forro até Uberaba quatro Índios da 
tribu cherens, quo regrossam a Goyaz. 

—O engenheiro ilscal da Compa-
nhia Sorocabana, dr. Constanto Coe-
lho, serü removido, por causa da dis-
cutido quo sustontou pela imprensa 
doesa capital. 

—Seri apoBontado o inspector do 
1.» clanso da Ropartiçdo dos Tolcgra-
phos, Judo Fernandes do Olivoira, o 
removidos vários engenholros da E. 
F. Contrai, das vlas-forreas do Bui o 
das do Pernambuco. 

— I5m Montovidoo.um ralo Incendiou 
a estação dos TelagraphoB. Tondo, 
porém, acudido o corpo do bombei-
ros daquolla capitai foi ello oxtineto. 

A impronsa oriental, denunciou a 
sabida do muniçGes bolllcas do parquo 
militar, com destino &s fronteiras. 

O chefe rovoltoso Pina tomou Ro-
sario, ondo foz larga provisdo do tudo 
quanto precisava, seguindo a reunir-
se a Appariclo. 

Os jornao8 do Montovidoo recla-
mam contra ou actos praticados por 
castllliistaB nas fronteiras. 

[l/o wnlto corr*nptiml**U) 

RIO, 26 

O.t paquetes Orenoquc o (,'lydr, quo 
devem saliir no dia 28, ndo tém mais 
togares para vender. 

—A Directoria da Sociedade Por-
tiigueza do Honeflcencla entregará 

OPINIÕES 
A Esco la M i l i t a r 

Os iamenldvois acontecimentos quo 
so deram uitimamento na Escola Mi-
litar da capital o a soluçdo promptu 
o energica quo lhea dou o govetnd 
deixaram no espirito publico Unia Im-
prossdo faVofaVel a esto, o Isso no 
momonto opportuno, pois que j i pa-
rocia a muita gento quo o governo 
ndo seria capaz do acÇOo, quando as 
ClrcUmltancias o oxigiBsom. 

Um orgam da imprensa llumincnse, 
o Diário dc Noticia», cm artigo quo 
pnblicoa, relativo a essa quo.-tdo, re-
feriu-so, quasi com saudade*, ao pa-
pol quo a Escola Militar, ha annos, 
representava om nossa vida politica. 
Lembra o colloga quo. quando ao agi-
tava alguma questão de certa Impor-
tância, o publico Inquiria : o quo pon 
sara disto a Escola Militar ? 

A nota é característica o vordadoi-
ra. íótttonto é, talvoz, demasiado di 
zer quo o publico so Inquietava por 
sabor a opinido dos mo?oa aiiimnos. 
Havia uma pátio do publico, aquolla 
quo tinha interesso dirocto, partldario 
ou occaslonal, na quostdo, quo so 
preoccupava om s«i>et SO a opinido 
da Eseola pehderla para o sou lado, 
como elemento do succosso ; outra 
parto, cuja prooccupaçdo ora saber 
so ainda uma voz oseo mau Habi-
to prevalectftld, l>t-ovontlo as conso-
qtiencias quo podia o devia ter, mais 
cedu ou mais tardo : a grando massa, 
poYém, ndo cogitava do caso, embora 
ollo fosso realmonto diiruo do eérias 
cogitaçOos. 

O articulista do Diário dc Noticiou 
via essa intorvonçdo por um prisma 
côr do rosa : tratava so do ílloços in-
telligentes, Instruídos, patriotas, on 
thusinstas, o a sua coparticlpaçdo na 
soluçdo das grandos questões ndo po 
dia deixar do ser benefled, Co pensar 
do collega. 

Ha, porém, duas circumstancias quo 
tornavam lndobita essa Influencia, que 
ds vezos oxorcoram, quo outrai '•cios 
pretenderam oxorecr Sobro a vida po 
lítica os alumnos dessa escola : a sua, 
polo monos, relativa monoridado o o 
sou caractor militar. 

Estudantes ainda, fazondo a sua 
approndizdgcm profissional, som tirocí-
nio da vida pratica, som conhcclraen 
to das questOoa, salvo as excepçOos, 
qno ha om todas as classes, tllhas dos 
dotes intelioctuaos do individuo o de 
sua applicaçdo ao ostudo, faltava d 
média dos alumnos a compotoncia 
para fazor juizo por st, o tinham do 
guiar-so principalmente por artigos do 
jornaos, mais ou monos olvados do 
partidarismo, por discursos rhais apai-
xonados que convencidos o por insl-
nuaçOos do chofosjdo grupos políticos, 
cuja prcoccupaçdo ú arregimontar olo 
mentos do successo, sem oscrupulisar 
muito na escolha dellos. 

Por outro lado, como militares o 
como corporaçdo, os alumno3 doviam 
abaolutamonto abster-se do intervir om 
luetas politicas. 

O militar, paio faeto da sua educa-
çdo proilsslonal, polo manejo das ar-
mas, adquiro sobro os seus conclda 
ddos, pelo menos sobro a grande maio-
ria dellos, uma vantagem do força, 
quo só pédo sor lcgltimamonto utlii-
sada om dofoza das instituições o das 
lois no interior, om dofeza da honra 
nacional, em caso do aggrcBsdo oxtran-
gelra. Sorvir so dessas vantagons, quo 
lhos sdo conferidas, ou, antes, doioga-
das pela communhdo, para intervir 
oontra esta, ou contra parto desta, om 
quostõos om quo a opinido- se divido, 
om dissonsOos politicas partidarias, é 
faltar aos compromissos solomnoraento 
contrahldos o om virtudo dos quaos 
receberam a lnstrucçdo o as armas, 
Isto é, os moios moraos o materlaos 
quo tornam a sua acçdo offleaz. 

Em contrario, pois, d opinido do 
auctor do artigo do Diário dc Noticia», 
em vez do relembrar com saudada o 
tempo om quo so inquoria do quo pen 
sava a Escola Militar, dovom-so fazor 
votos para que ossa Escola, por sl 
mesma, procuro arrodar do espirito 
publico tal prooccupaçdo. 

Poios factos recontes, ndo so pédo 
considerar ainda terminada a funesta 
tradição ; elles só serviram para moa 
trar uma das consequências possíveis 
dessas Intervenções Indébitas, o, so a 
cadeia, hojo Interrompida, so reconsti-
tuir, é evidente quo o romodlo 6 urro 
dar esto o os outros estaboloclmentos 
rongonoros do ensino, ndo só do Rio 
do .lanei ro, mas do todas as grandes 
cidades. 

O nosso collega do Rio New», som-
pro tdo criterioso o do espirito tilo 
fundamentalmonto pratico, sustenta 
esta doutrina, o prova as suas vanta-

os demagogos, com os agitadores, com 
oi oip'orndpros dq dlfflculdades, quo 
prikuram abusar da slriccrlilado o do 
enthusiasmo de ânimos juvenis, fazen-
do-os instrumentos do suas paixões 
mds. 

Os alumnos da Escola Militar roco-
'lerarti, nos illllmos alllios, tini on'iilo 
doutrinário, Utilíssimo para espíritos 
fortos capazos do o avaliarem por to-
das as suas laces b boni a[lplical o, 
nas occasiõcs opportunas. perlgosisài-
mo para os que ndo apptehnndoranl 
a doutrina om sou todo o só guarda-
ram delia principies desconnoxos, cuja 
applicaçdo por vezos fflra foita sem 
o doviílo eritorlo; Ao lado d« justa 
hombtldado ü aítívoi do iiris, coilsc|oâ 
mais ainda dos seUs devores quo (los 
seus direitos, d sombra de taes dou-
trinas, medrou a Indisciplina do maior 
numoro, o foi produzindo os seus ffu-
ctos. 

A rovoita do 0 do setombro, dando 
aos alumnos occasffto do prestar ser-
viç-òs realmtínté suporioi-es a qüalquer 
elogio, tovo tariibom o grave incotivo-
niento do dosnaturar, aos olhos do 
muitos dmioB: d Importância da fuhtí-
ç&o social o politica quo só do futuro 
lhes pódo cabor. 

Ndo ao contontando do sorom sol-
dados, o t|üo or» a parto gioflosa o 
legitima tio seu papel, fizeram pesar 
mais do uma vez a sua opinido cm 
decisões que doviam ser do exclusiva 
conipetoücla do goVuhlõ. 

Hntro outros, rolova o rompimento 
do relações diplomatlbap com o íoíer-
ijo portugiieí, agora felizmente reata-
das. 

Ha, porém, um facto reconte, mais 
gravo pela publicidado quo tovo, o 
quo so passou onl pleno reaimon le-
gal, depois do oiítliicta d terolta, tot-
nllnado o estado do sitio o empossa-
do o novo governo. Foi por occasldo 
das arruaças do Itio do .tánoiro, quan-
do o governo fo* comprehendor no 
indulto ás praças do prêt os aspiran-
tes do marinha que tinham estado na 
revolta. Os alumnos da Escola Mili-
tar rouniram-so, rodlgirara um mani-
fosto, o Ura Jornal do Rio publicou o 
em sua parto editorial, declarando que 
o original continha eoritciias do aa-
sifltnatüra". fosso manifesto, os actos 
do governo orara criticadoá o consu-
rados, attrilluiam-so-lho, a pilo ou ao3 
seus a£3tlíeH, intenções politicas par-
tidarias, collocando-so os manifestan-
tes no campo opposto, o qüo consti-
tuía quasi uma amoaea. mas, em «odo 
caso, eí-d Unia falta gravo contra a 
disciplina. O governo conten(ou-so era 
oxenorar o director (la Escoía o man-
dou reprehondor; em ordem dit dis, é ; 
alümnoí. 

Nomeado novo director, esto foi ro 
ccbido cora frioza, ao passo quo ao 
funccionarlo demittldo os alumnos 11 
zorara ruidosa ova«Ao. Qbo^ort o dia 
1.1 de mafço, anniversario da termi 
naçdo da revolta, o os alumnos ontro-
garam-Bo a expansões quo oxcedo-
ram ovideutemente os limites do per 
mittido o entraram abortamento pelo 
dosrespeito. Advertidos, desattenderam 
á advcrtoncla. Punidos alguns, os otl 
tros protestaram de nlodo lncdnvoril 
ont«, durando esto trlsto espectáculo 
très dias seguidos. 

No dia 15,08 abusos chegaram a tdo de -
pioraveleicos8o, (jlio o director daflsed-
la foi obrigado a rotirar-so, com os seus 
auxiliares do administração, porquo, 
so o ndo fizesse, o desacato podo-
ria chegar, talvoz, a offensas mate-
riaes. 

G governo docldlu-so cntdo a agir, 
o de facto procedou onorgicamente, 
com segurança, com promptiddo, li-
quidando o ca o em poucas horas. 
Esso procodimonto produziu a mais 
favoravol improsudo no espirito do 
toda a gtaiido parlo (li populüçtW 
quo ontondo, o com carradas do razdo, 
que o palz inteiro, om sua ordom, em 
sua tranquiilldado, om sua reputaçdo, 
ndo pédo estar A mercê do algumas 
contenas do moços exaltados, cujos 
onthualaSmoa sdo explorados por po-
litiqueiros quo tém motivos possoaos 
do doscontontamonto. A satlsfacçdo foi 
tal, qno multa gonte sahiu da habl 
tual apathia o ontrogou se a manlfos 
tações do jubilo o congratulaçõo-i a 
que bom raras veses temos assistido. 

Estará sanado o mai f tí' codo para 
dlzol o. Para a Escola Militar vai ontrar 
uma nova camada do alumnos : cabo 
ao director deaso ostaboloclmento, cabo 
aos seus illustres professores a pa 
triotiea tarefa do encamlnhal-os pela 
trilha do dever, do difllcll mas hon-
roso dover militar. E o publico olhará 
confiante para osaa casa, ndo pela 
corporação quo lá trabalha, porquo 
ella ndo (levo ter vida collectlva, raaa 
como o vivoiro ora quo se proparam 
os ofticiaos quo tflm do dirigir o nosso 
exercito, do tdo gloriosas tradições, 
e quo as ba de fazor respoitar. 

Feiuikiha de A rau jo 

A fundaçdo da chrlstlanlsslma insti-
H ^ K ) te creches em H. Paulo, ndo 

mais — podoíiiHs 3"'rni<i o oysada, 
confladamento — uma utopia piianta-
siada por obscuro jornalista, no seu 
afan de mitigar alheias misérias. Essa 
Idéa philanthropica, o quo será um pa-
"rl»o Inunorredo^ro dos lovantadoB sen-
timentos do altruisnio Ja poytila'-do 
desta capital, pódo sor hojo considera-
da como iiiéa vencedora. 

O essencial ora lançar a seraento : 
_ tona é fecunda o á gerrainaçdo 
segtiir so do o eníioramoilío e i niafi 
raçdo do frueto. 

Ninguém recorre, debalde, á geno 
rosidado paulista, hojo poderosamente 
secundada polo amor do nobres ox-
trangoiros ao torrdo abençoado quo 
jaga prodigamente o sou labor o pre-
ndado. 

Unem presenceasBO o espontâneo al-
orbçd da colonla fortn^uep, applaii-

dindo, na reunido do ante-uoníeiti, ds 
palavras vibrantes do enthusiasmo com 
qyio ura respeitável cavalhoiro fez a 
apotHeo^e da santa instituição, con-
voncer-se-la do quo em breVo teüipo 
ndo mais flcardo ao abandono, duranto 

dia, as criancinhas cujas rades sdo 
cHamadas, pela falta do recursos po-
cunlarios, ao trabalho diurno daa fa-
bricas, iavandorlas, oWcInas e casas 
do fairtllto, 

A Caridade, quo rocolho, amamenta 
oduca o onjeitado o dá abrigo per-

manento â infanda, á moléstia o á 
voliiico dosTallda, ndo podia nojjar so 
ao amparo dos pequeninos Infoltzes i 
quom o amor materno ovitou o mo-
donho repudio da roda dos expostos, 
dpezar do lhes ndo poder consagrar as 
horas cm quo as aves cliilroam. ao 
redor don ninhos, ou vUo esconder ão, 
em buBca do frescura o soilddo, f!a 
sombra mystetiosa da raatta virgem. 

As creches encher so-do do gorgolo 
encantador dos risos infantis, córo do 
bençams a subir ao ceo, para caliir 
ílofamenlo sot'r<J a tnría, CM alegrias 
intensas para os quo construíram cJitl 
a sua esmola o santo albcrguo da iu 
noconcia. 

Hontem recbbomo9, om duas carta3 
minusculas, fragrantes como as viole-
tas, lacrlmojando ainda o doce orva-
lho matutino, a quantia do 200$ para 
as creches, commemorando a data do 
1 4 d c m a r ç o . 

A motado desso dinheiro, foi-nos 
enviada poios meninos Jorgo, ida, LuU 
Antonio o Carolina: a outra, poios 
hlonlnos Pompoii, Rara, Marina, Ca-
milla o Célid. 

Como nos seria grato reunir todas 
essas louras caboclnhas ora um sé am-
loxo—adorável raiullhoto de graça o 
lo céndura - o Mijai An a iodas, ocMa-

monto, como ás relíquias sagradas I 

Correio. 
Uuolxa-so o sr. L u l 2 José Gomes 

do Affonseca, nosso asslgnanto em Li 
moira, do rccobor a folha mui irre 
gularmento, tondo-lho faltado os ns. 
de quinta o sexta feira da Boraana 
passada. 

PodlmoR providencias ao sr. admi-
nistrador dos Correios. 

J á Bahlu do Gênova o vapor 
\Va»liingtim, quo traz a bordo 412 
immlgrantes, por conta da Sooledado 
Promotora, dosto Estado. 

Do 10 a 28 do mez passado, fallo 
ceram na capitai foderal M l pessoas 
registraram-se f>H0 nascimentos o ef 
fcctiiaram-Bo 125 casamentos 

Isto segundo o ultimo boletim quin 
zonal do estatística domographo sanL 
tar a, qno so publica naquolla cldado, 
o de quo ó auctor o dr. Bulhõos Car 
valho. 

O knout, o horrível Instrumento do 
suopllclo quo a civilleaçAo actual ro 
pelle, acaba do for supprlmldo 
grande império moscovita, graças 
uin vka»r, mandado publicar pelo 
tzar. 

A s c r e c h e s 

Banco de C rpd i f o Real 
de S . Pau l o 

Recobemos o «Uolatorio quo será 
aprosontado á assembléa geral dos 
accionistas do Banco do Credito Real 
do 0. Paulo, onv"Çíi(la para 30 do 
março do 1805», documonto importan-
tíssimo qno publicaremos araarthd in-
tegralmente, deixando do fazel o hojo, 
pela falta absoluta do espaço. 

0 quo ó o Banco do Credito Real 
do S. Paulo todos o sabem. Estabele-
clmotíto dlrifrido polo sen proprjo f"n-
dador, o sr. José Duarto Rodriguos, 
homem competentíssimo, do uma pro-
bidade austera o do comprovada apti-
dão financeira, o qual soulio rodear-so 
ud companheiros Intoiraraonto dedica-
dos á consolidaçdo e prosperidade do 
estabelecimento do credito mais antigo 
do S. Paulo, a diroctoria do Banco 
coçstituiii-ao deejlo logo ora zelosa 
doíeiisofa dos interesses dos áccIorilJ-
tas, cujo capital ndo oncontrará em 
parto alguma applicaçdo mais segura 

garantida. 
Deixando do analysar algarismos, 

porquo da lisonjeira situaçdo do Banco 
iodem adquirir plono oonheclmooto os 
ntoressados, pela leitura do balanço, 

quo soguirá a publicaçdo do relatorio. 
amanha, só tomos a felicitar a digna 
directoria do Bani»), polo insuspeito o 
aballsado juízo do preclaro financeiro 
visconde do Ouro Preto, na caria que 
Ibo dirigiu, documonto honrosisslmo 
ao qual damos immodiata publicida-
do : 

'Rio do Janoiro, 0 do fevereiro do 
1895—Illm. o exm. er. presidente do 
Banco do Credito Roal do 8. Paulo— 
Com a estimada carta do V. exc dtí 
.11 do moa passado, rocobl as infor-
mações quo tomei a liberdade do soll 
citar ácflrca dos auxílios prestados á 
lavoura por esto estabelecimento, em 
virtude dos contractos celebrados com 
o Mlnlstorlo da Fazendo, em 1880, o 
ao tempo da minha administração — 
Agradecendo a v. o3íc. a gentileza cora 
quo attendou o meu podido, dictado 
polo interesso do minha dofeza pes-
soal, peço permissão para manifestar 
aqui a satlsfacçdo com quo vi perfei-
tamente interpretado o meu pensamon 
to, ao aucturisar aquolla medida do 
governo. 

Como Já esperava, correspondeu as-
sim osso Banco A coníladtfa (|iio som-
pre mo merocou.—Fazondo votos pela 
prosperidado do tdo importante Insti-
tuição do credito, formálo-os egual-
mouto polo bem-estar do seu dtroctor-
goronto, do quem sou, com a mais 
olovada ostima o consldoraçdo—sorvo 
affoctuoso o amigo obrigado — V. Jc 
Ouro Preto.' 

Basta a leitura dessa carta para se 
avaliar da honorabilidade o sisudez 
com quo sdo geridos os nogoclos do 
Banco do Credito Real do 8. Paulo. 

O novo romance do Emilio 2ola, 
Roma, quo devo apparocor om Paris, 
om novombro do corrente anno, com-
prohendorá 40 personagens o 10 ca-
pitulos, do 50 a 00 paginas. 

Será o segundo da sério La irei» 
ville», quo j á comprohondo Lourdes, 
e quo terminará por Pari». 

O governo transmlttiu ás Camaras 
Mnnlcipaea da capital o do Santa Bar 
bara e à Directoria do Serviço Sani-
tário, afim d e com urgência informa-
rem a respeito, cópias da nota 4o côn-
sul italiano e da reciaraaçdo a ello di-
rigida per diversos italianos, pedindo 
IndemoIsBçdo pelos prejuízos quo ti-
veram com a prohlblçdo da vonda d e 
melancias. 

NOTAS DE DM ESTRÓINA 
Paty do ÁlfèfU, "-"C 

Tenho um amigo parisiense, quo 
estA escrevendo uma obra, om ndo sei 
quantas (íliálüs de yxltwie», sobro a 
imprensa no mundo inieifo'. 

lia do sor curioso, pois ndo ha de ? 
Esso amigo mandou-mo podir algu-

mas Informaçõos sobre a maneira por 
qiiõ SO dfscwtla pos jornaei do minha 
terra, pois quoríd dedicar um capitulo 
muito importanto á dcscomposiúrd Jot-
nuh.it ir a em todo» o» paizes. 

Acho pouco um capitulo, por maior 
qdo ííllc Rola, pois, so considera bó o 
quo se passa cíJ jlelo; 1'rmls, Mm vo-
iumo ainda é pouco. 

Ndo me pude esquivar ao pedido, 
o, em vez do informações, enviei-lho 
esto artigo, (iuo cortei de um dos or-
gams mais imporsantc.1 í a 'mnrensa 
brasiloira—A Trombeta dc Batatais. 

«SÓS E A CAVALOAUCIIA DO UR. 
POBQBOCA 

Na nossa torra, os pJsfcá s^o abun-
dantes, o é alli o iogar de muitos bur-
ros do duas patas quo andam atiran 
do coices pelas ruas das cidados. 

Neste numero acHfl-no "omprehon-
dido o dr. Pororoca, bosta quadrais, 
quo tomou o freio nos dentes o os-
conclnha contra nós. 

Pído temos na rcdacçdo capim para 
daí-!ho, r!Hrrt cafallariça para roco-
lhél o, nem ilm aliílplKs cai^efto para 
amarral o. Pordo, pois, o tonJpo essa 
roflnada cavalgadura, era procurar nos. 
Vá antos á Companhia de bonds, ondo 
ha faita dc m>!í»re8 o ondo os cochoi-
ros tém bons chicotes ftíía 0>o arru-
mar no lombo. 

Somo3 gento limpa, bom oducada o 
ndo estamos acostumados a lidar com 
berros "hu«ros, nem ó nosso o Ilido 
amansaloí. 

Tomos assim provado qdo 0 dr. Po-
roroca ndo passa do ura patife, do um 
podaço d asno, do ura pulha, do um 
peçonhonto, do um... que ndo moreco 
etítido o dezproso doa homens de bom 
Como nós. l)ar-lho nm ponta-pé mes-
mo na parto posterior da sna nojenta 
figura seria emporcalhar as nossas bo-
tinas do verniz. 

Ndo é com coucos quo discutimos, 
mas com luVas do pollica, pois somos 
muito bera creados o só freíjuoctamos 
a fina socicdado. 

Vai para o pasto, burro !• 
Creio quo esto ortigo dará ao meu 

amigo uma Idéa approximada da ma-
qeira por quo ao discuto nas folhas 
da minlia tCrra o fari bõa figura na 
sua obra importanto, om iiâo 3oí 
quantos volumos, sobro a impronsa 
no mundo inteiro. 

Tonho apen»s ura receio: é quo esso 
moóôio do llngnagott rraena perca, 
cora a traducçdo para o francez, o 
melhor do sou perfumo. 

Valdevinos 

OS MYSTERIÖS 

CORRECÇÃO 

Estão d vendit nas officinas 
desta follia 

1 eJen ir ier . 
10 ditos. . . 

21500 
20S000 

Também se vendem : 
NA CAPITAL-n. !,l»r»rl» Alvo» 4 C. 

rua d. Hf\ lau ta 
NO RIO—n. Uvrsrl. Sont AlTerne, Ouvi-

dor. «2 
EM SANTOS l» cli.rat.rl. d) ir. Jo.-

qa m So.roi Júnior. 
EM CAMPINAS -n. C»«» O.ooud. 
SM TAVBATI' -.m c.«» io «r. Alviro 

Guan a, 

Pedreira. 
Recommendaraos aos srs. viajantes 

o Ilotd Progresso, na aprazível esta 
•íAo da Pedreira, na linha Mogyana, 
ramal do Arapírd. 

O estabelecimento offeroco exceí-
Iontos acommodações o serviço do 
primeira ordem. 

A bocretaiii da Jtí«tl»i esneodou 
as segulntr-s licenças, por doeroto dc 
25 do corrente : 

De 8 m' ZOB, ao juiz do direito ds 
comirca do Santa Rita do Passi 
Quatro, bacharel Jodo Augusto de 
Sou í i Flout í , para tratar da sus 
saúde; 

Do iO dias, pa-a eguil fim, ao pio 
motor publico di\ comarca lo Sdo Pu 
dro, bacHircl Antonio Ango^to Mi-
lheiros . 

E. F. Contrai. 
Hm encapado do roupa despachado 

no Norte, sol' n. W8, pe'o trem M. P. 
10, que daqui partiu a 1 i do correu 
to, ainda ndo tinha chegado anto-
hontem á cstaçdo do 8. José dos Cam 
pos, ondo o dono dessa roupa, 11. C. 
Maia, a tom reclamado om vdo por 
varias vezes. 

B' escusado dizer quo o Volume ex-
traviado foi oitpodldo (ioitio encora 
monda. 

Para estas irregularidades ndo en 
coutrará punlçdo severa o govorno do 
sr. Prudente do Moraos, ou continua-
mos ainda sob o jugo militar ? 

Nova expedição portuguesa a Lou-
renço Marques. 

A despesa era qdo está orçada a 
nova cxpodlçdo portuguesa, a que já 
noB tentos referido, é a seguinte : 
companhia do ongenharia, 05 praças, 
01:571|800t bateria do artilhoria do 
guarniç&o, 112 praças, 41:8fl2$000; ba-
teria de artilhoria do montanha, 
7:335$Ü00; socçdo de administraçdo 
militar, 10 praças, 3:080$100! secçdo 
do deposito do material do guerra, 
2:012)400 O regimento do infanteria 
custará 170:458|200 o o esquudrdo, 
30:4:11$. 

O material do navloB o metralhado-
ras quo o govorno portuguoz contra-
cton para Ijourenço Marques Importa 
em 120 contos. 

O Ministério da Guerra rxpedln, á 
repartlç&o competente, ordem extin-
guindo o commando da fronteira de 
Itararé, neste Rítado, devendo o com-
mandante do 4.° dlptrictn militar pro 
vidonciar sobro o destino do material 
q u e porventora alll existir. 

Pa lo nosso Estado 

SANTOS 

/* tout seigneur tout honneur. 
O nosso í í te"*« colloga da Tribuna 

ilo Povo commémora, "oh nitraoro 
do ante-hontera, a posiçdo quo aísfftwiu 
om cgual d'à do anno anterior, em 
ploSO o rigoroso estado de sitio, 
quando alndií rc—na^am aos ouvidos 
do todos os hymnos ds rictoria do 
governo sobro aa poucas forças fevo1-
tosas a bordo do navios imprestáveis 
1 do firrtaiezas derrocadas. 

Sontiiido rfto termos ospaço para 
transcrovcr o editorial o"e precedo a 
reproducçdo do "protesto» q'de por 
aquolla occasido ora procurado avida 
Cepte, ndo podemos, porém, deixar 
do traii'sc'fC~or es tros seguintes pa-
ragraphos quo s>iít".'c"»am a situaçdo 
politica o social do entdo : 

«Era a hora do terror. So a cabe-
ça do l>amballo ndo foi passeiada na 
ponta do unta .'zne?, partlu-so, om 
compensação, a cabeça ue Flácido do 
Abreu do encontro á grade do um ca-
labouço. So ndo so ergueram guilho-
tifWs pa praça publica, transforma-
rara-so os (jdíMelí em matadouros o 
os carcoros om açouguCí,'. 

A denuncia torpe o a doiaçSc ÍC-
f»me robuscavam as conscioucias, 
maisiitíiíam ao Intenções o satisfaziam-
so om torturai-áá. 

Fochado o mercado da Cscí ava-
TtritA negra, sob o império, abrira a 
Iniquidade o mercado da bscbavatora 
i'it.A-»CA, sob a Republica.» 

Kecotfa o preyado colloga os nossos 
emboras, ndo so pelo seu brilhante o 
fecundo anniverjarlo. conio pelo seu 
proximo roapparocimento, diariamente', 
continuando, como até aqui, 'entre o 
povo o 0' gC"e'r>o, a pugnar apenas pela 
exacçdo rigorosa í i I"' » nada mais». 

PIRACICABA 

O nosso colloga da Gazeta dedica a 
iStía primeira pagina ao sou ineança-
vol collaOoraiíor advogado Antonio 
Pinto do A. Ferraz, corno kjny>nagom 
aos muitOB serviços quo lhe dev'C. 

—O correcto sextettoda -Paulicéa» 
Val tocar na()uella cidade, duranto as 
f. »tas da Semana Santa. 

—Esta alli o s f . Luiz Vicento do 
Souza Queifoí 

—Failoceu D. Bratídína Carolina do 
Carmo. 

IlIBEIItÃO PRETO 

Um Individuo âe racional idade ita-
liana anda pelas fazendas do municí-
pio offorecondo colonos da mosiiia ra-
cionalidade, mediante o pagamento de 
certa quantia. 

A' primeira vista, pároco um conto 
da caroctiinlid o ouo acabamos do 
narrar; entretanto, é a piiffl »erdado. 
achando-so alli nada monos do 15 
farailias ás ordens do novo negocianto 
do cscravot". 

Só nos faltava Isío, !anto Dousl 
—Os chefes políticos daquclla ci-

dade, srs. Elpídio Gomes e Virgilio 
Nogueira, telegrapharam ao presidente 
M Pcpil»>iic», oITorocendo lho o sou 
franco o loaí apoio o louvando-o pela 
sua energica attitudo ptír occasldo 
dos últimos acontecimentos da capitai 
foderal. 

'HHOIAHT 

Tomou posso á ííova directoria da 
loja maçónica Amor c Conéori'irt, que 
tem do servir no auno corrente. 

E' composta dos seguintes cava 
liteiros : dr. Jodo Pereira do Mollo 
Moraes, venerável; capitão Eleutério 
Hugenlo do Bspirito Santo, 1.» vigi-
lante; Roberto KUmlcflal, :J.»: Manoel 
José da Fonseca, orador, o JoaC Cor 
reia (1a Silva, soerctario. 

Por occasido da cerimonia, oraram 
o tencnto-corone! Thomaz ;Pealc, cx-
venoravol, o (lr. Mello Mora«: » o 
orador officiai da mesma loja, Manoel 
•to»é da 1'onseca. 

A' festa dor?parç»cram muitos ir-
mdos com suas famílias o pe-soas 
estranhas, sabindo todos perthoradis 
simoa á gentileza da coramissdo que 
os recebia o acompanhava até ao sa 
Ido, ondo foi servido a todos uma 
taça do otlarapa^no, tocando a banda 
do' musica do 2." bataIBSo da força 
publica do Estado. 

A festa só terminou ás 11 1|2 ho-

ras da noito. 

ÍíVPAVO^hawhaha 

Um pequeno do 13 ânuos, Illlio do 
sr. José Forte, contra mestre da ai 
faiataria iCiratti«, cahiu ao Parahyba 
o afogou ao, appareceudo o seu cada-
ver s? no dia segdintpi 

— Inaugurar-sfl-ü brCTOitteritff na-
quolla cldado ura novo cstaboloclmcn-
to do eilucaçdo para o sexo mascu-
lino, sob o titulo D . Bosco. 

- Proraettem set esplendidas as 
fostas da Somana Santa. A commis-
sdo encarregada do organlsar o res 
pectivo programma trabalha sem dos-
canço, ooiiBoguir os melhores re-
sultados. 

In 
t/0 âniles sinisíros mariííiim 

S. Paulo ó o titulo de um bonito 
folh' to de 4 i paginas, de qu-i o soo 
auctor, Gustav Kcealigwtld, teve r. 
gentlle.a de no« offareerr ura exnm 
|)!«r. 

E' nm tríbi lho de raajfnd utllUsdo. 
ndi ró para nói, como também para 
o enropeu; para nó-1, porque consti-
tuo mais uma propaganda a favor do 
nosso adeantsmento material, dos nos-
sos usos o costumes e, malu do que 
indo, das condições topographicas de 
S. Panlo, qno, no dizer do Intelligen-
te auctor do folheto, é «nnler den 20 
Staaten bratilien», der wichtigste, und 
reichitf. | pur» o enropeu, porquanto 
nelle encontrará Informe çOes, de fonte 
insuspeita, sobre os numerosos o rleof 
e!emoritos quo pod-rd utlllsar no pai? 
que qnasl sempre procura Eora conhe-
cer sufflclentemente. 

Vôm intercalsdae no texto flnleti 
mas phototyplos. representando oc 
edifício« m»l- notáveis da otipltal, rcoi-
15 do Novombro e 2S do Março, lar-
go do 8 Bento, Viuduoto do Chi 
i'onte-Grande. índios guaranys, coro» 
dos, paizagens da fazenda Dumond 
etc. 

Agradccld('S. 

O fr. Serafim Bozani, morador tia 
rua Conselheiro Noblas, n. 44, pediu 
providonelas ao dr. 4° delegado sobro 
o desapparee.imento do um sen tilho 
menor, do 11 anitos, ile nomo Ptwlro, 
que ha 0 dias ao ausentou de sua casa. 

O horrível naufrágio do Elbe, £3) 
janeiro passado, no qual pereceram 
300 pessoas, veio recordar os oDtros 
grandes sinistros marítimo» doa tem-
pos tejontes. 

onl Jo'nai americano publica nrüa 
lista de ei te i do 100 grandos sinis-
tros, quo occorroram no período dos 
últimos 50 annos, sem comprohender 
os doB navios do guerra, nem os sne-
coíldoS W)B rios o nos lagos. 

O primeiro é o do Amazonas, quo Bo 
Incendiou na bahfa de Biscaia, cm 
18Õ3, com perda de 101 vida». 

Br-guem -BO : o Anglo Saxotl, üuo 
naù'l'i wou, em 1803, na altura do 
cibo Rice, perdendo-se 237 vidas. O 
Atlantic, naufragado porto da ilha 
do Meagher, morrendo 1S1 pessoas. O 
Arctic, morrendo 321. O Novz-Scutia, 
enl 1»78. morrendo 181. O Austria, 
incendiado na meio do Atlântico, 
ora 1808, perecofldo 170 pessoas. O 
City of Boston, perdido no mar cora 
1"! pessoas q Cimbria, mettldo » pl-
quo peíü /Su/ían, era 1833,—451 mor-
tos. O Central America, perdido em 
viag-ira de il-ivana paro Now-York, 
em 1847—400 mortos. 0 Evening 
Star, om 1800, afundado entro New 
Yorfc e New Orleans -254 morto: . O 
Oeorge Canning, naufragado em 1800 
—00 mortes. (J City of Glasgow, 
afundado no Atlântico, Om 18)4—480 
mortes. O Hungarian, naufragado na 
co-ta Sa Sova Scotia, em 1800—205 
mortes. O Metropolis, em viagem do 
Philadelphia para o Parà, naufragado 
om 1878—200 mortes. O NaConic, per-
dido no Atlantliio, ora 1801-70 mor-
tec. O Pacifk, era vlagnra do Liver-
pool para Ksw York, em 1850 — 186 
mortes. O Pomnicrnnia, da linha do 
Hamburgo, naufragado em Dover, 
•m 1878—28 mortes. O Schiller, que 
so psrdou na altura das ilhas Sciliy, 
em 1875—000 mortes. O Geiser, abai 
roado pelo ThingcaUa. em 1888—105 
mortes. O Sud America, naufragado 
por abalroamento, proximo das Ilhas 
'Jwiarias, em 1888—105 mortes. O 
Vtíie du ff/wre, naufragado por abal-
roamento, entro o Havre o Now-Yoik, 
cm 1873—226 mortes. 

Ora, diz o citado jornal, comqnanto 
i f perdas, nos primoiros tempos da 
navgaçBo o vapor, fossem multo mala 
ffeqnèntos do quo têm sido nos últi-
mos annos, ccrmtudo os dosastres ain-
da sdo em grafldo numero. 

O precedente sumtflarí», qno é In-
completo, mostra o Cimbria, o Navo-
nii.', a Geiser o o 8ud America pcrrdl 
doa todoe, em nm período do 12 an-
nos. A tragedia do /ílbe vora-nos lem-
brar que o porigo está sempre pre-
sente. Os vaporos do carreira ttm tl 
do melhor Borto, nos últimos annos. 

Tém ÜCcrrrrtdo accidentes graviasi-
moa. sem haver rnortoa. O naufragio 
do Oregon, proximo da liba do Fogo, 
om 1816, Bem uma fatalidade sequer, 
paiore nm milagre. 0 desaBtre bucco 
dido ao City of Pari», quo o deixou 
durante dias a mercO do temporal 
mais bravo que pôde haver, ndo é 
menoB maravilhoso. O melhor equipa-
mento, » disciplina o o emprego do 
apparelhoe ."alva vidas parecem ter 
attenuado nm poüco a» torrivels con-
soquonclas desten dosaetreS. 

Uma daB maiores calamidades no 
mar foi a perda do Arctic, qua era o 
navio pfodllorto dos viajantes entre 
Livorpooi o Nett-York. Tondo sabido 
d i Liverpool a 20 de setembro de 
1854, foi, aos 7 dias de viagem, ainl-
roado pelo vapor francez a helice 
Vestit. 0 Arctic era de rodas. 

Do mais de 4o0 passageiros salvou-
se a decima psrto. 

Uns 70 passageiros Hnfnm passado, 
omquanto o navio mergulhava, para 
uma grando jangada. De«Rcs passa-
geiros s3 nm, chamado Mc Cabo, che-
gou a t e r r a o coftteu o sua historia. 

O mar estava um tanto bravo, e. 
todas as vezos qno a vaga pausava 
por c.'rffa da jangada, arrastava para 
fóra algum doa Oanfrigoa. 

Qua8i nenhum tcrnaVa 3 alcançar 
a jangada, pois ou ndo aablam ou ndo 
podiam nadar, do esnçados, e os pei-
xco 08 arrastavam para o fundo Nin-
guém dliia nma P3l»vra. 

Sé se ouvia nm respirar offegante 
no meio do ruído do fflar 

Aa mulheres foram as primeiras qno 
detappareer ram, por serom m lis fra 
cas. Toda* cahlatn da jangada, sem di-
zer uma palavra, oscepto uma pobre 
rapariga quo exclamou: <0' minha po-
Sro mdc !» 

No üm do dia, Mc Cabe era o uni 
(•o quo .rsfîVR n» jnngada. 

y.s nolfn do BéJ?aío dis, fol reco-
lhido por nm bo*e onlS »'gons 
marinheiros do ^li-eíic. 

O vapor Central America tlnh» «a-
hldo, 3 3 i t setenbro do 1807. de As-
pir.wall pa ra R< - Yoi k, com 100 pas 
sageiros Encontrou ura fofmMsvel til 
fio qne o fez soa^obrar na altaru do 
cabo Hatteras. a 12 de petsinbro. Tros 
qtíaitas part-'é don pasasgotrj" P°ro-
ceram. Al(íufls navl"s «leram era eo>; 
corro do Centrai Arti'rica, rasa .0 pu 
leram salvar 157 passageiros Foi 
silvo um feguista qne j á so salvára 
do 4r-cíic o de mais (ions grandos nau 
frnglos. 

Era fotembro do anno seguinte, oc 
corrca o sinistro ainda maia terr ível 
do Austria. 

Era ura vapor do ferro a hélice, da 
linha do Hamburgo, c ia do Hambur-
go p i r a New-York, levando 538 pes-
soas. 

O fogo, que cornoçou em uma bar-
rica de Blcatrdo, commonlcon-se rapi-
damente a todo o navio. Sslvaram-ae 
fómente 07 pesroas. 

Polo seguinte anmmarlo doa capltn 
Iob do unta historia deste sinlttro pó 
do se fazer Idéa do similhante hor ror : 

«O fogo começou por nma b»rrlca 
do alcatrdo.-Tres coberta* num ina 
tante abrazadas.—Inhabilldade para fa-
zer parar »s machinas —O Incêndio 
mnilmía a lavrar.—Tormento e mor 
to por todas nu fôrmas.--Quail 510 
homens, niulhoros e crianças pi rd i .W 
—Os officiiea ndo podem faz T nada 
—O capltdo paralysalo polo t e r ro r . -
Os paas|gelroB loucos. — < 'rlançxa es 
magadaa dehalno do.i pés. -Pibíobh 
assadas pelo calor.—Pran 'cs e geral 
dos —Últimos adeuses.— 8ó nm bot-
para todo».—AvUta-se uma vdB —O 
salvamento de poucos • 

O Atlanta sahln do L've.-po .1 v> r 
New-Y'otk, em 27 do m a r ç o de 1871 
levando a boi do 031 pessoas. Venda 

vaes fortes do equlnoclo obrigaram 'o 
capltdo a desviar por Ualifax. Na noi-
te do l .v de abril, baten nos rochedoa 
porto da Ilha Moagber. Muitos passa-
geiros o tripulante« salvaram-so cm 
botos, mas 481 morreram afogados, 
alguns som terem mesmo podido sa-
hlr dos bellcbe«. 

A este sinistro seguiu-se o do Vilte 
du Huvre, era novombro do mesmo 
anno. Abalroado por um navio do trea 
mastros, foi a plquo, 20 minutos de-
pois. De 313 passageiros e tripulantes, 
afugaram se 220. 

A 20 de junho do 1880, o Seawan' 
liaka, indo do New-York para Glon 
Cove.tove fogo a bordo, pouco distan-
to da torra. Correu logo á costa; mau 
50 passageiros aterrorisados atiraram-
se ao mar o morreram afogados. Oa 
que so doixiram estar, desembarca-
ram, som outro mal quo o do molha-
rem as pornas até os joelhos. 

A 11 do junho do 1888, o Narra-
gaiuett abalroou com o Stoningtun.ua 
estrada do Sound, manlfostaudo so na 
mesma occasido fogo a bordo. 

Morreram tambora 50 pesBoas. 
O Naronic sahiu de Liverpool para 

Now-York,a 11 do fevereiro de 1801, 
o nunca mais houvo noticia delle. 

Oito grandes vapores tém assim 
desapparocido para cempre. stm ao po-
der saber o Um quo tiveram. 

O Naronic ora um oxcellente navio 
de carga, quo fazia a travessia do 
Atlântico em pouco mais do nove dias. 
A sna tripulação era de 55 homens. 
Depois de 1803, o primeiro grando bl-
nistro é esto agora do Elbe. 

Desastre. 
Na rua Viscondo do Pamahyba, n . 

18-), andando a brincar hontem, do 
tarde, uma menina do 8 annos, de 
nomo Zulmira, filha do sr. Honorato 
Correia do Lima, tevo a infelicidade 
do caliir era uma cisterna. 

Quando conseguiram tiral-a, já era 
cadáver. 

Tomou conhoclracnto do facto o 2o 

subdelegado do Braz, mandando re-
mover o cadavor para o Necrotério, 
ondo sorá examinado hoje, polo dr. 
Castilhos. 

A' Camara Municipal do Iguapé, 
para que bo sirva informar» foi o des-
pacho que teve o requerimento dos 
Yoreadores da mesma, José Francisco 
de Paula Moutinho e Octaviano Car-
neiro Braga, consultando dcérca do 
preenchimento do vagas exlatentes 
uaquella Camara. 

Tentativa (lo assassinato. 
Na venda n. 03 (1a rua 25 do Março, 

Exposito Giuseppo, travando-so do 
razões com Larraollo do tal, feriu-o 
com uma estocada na regido esquerda 
do thorax. 

A scena deu-so ás 0 horas da ma-
nha. 

O criminoso foi proso ora flagrante. 

Misericórdia. 

liocebomoe hontem a seguinte car-
ta O 56$: 

«O er. José Fortunato do Souza, ri» 
qualidade do membro da comraitsdo 
encarregada do ombollezamonto da rua 
Direita por o-caaldo dos festejos car-
navalescos, promoveu uma subscri-
pçdo entro Bens amigos, quo produziu 
0 i5$ p. tendo despendido apenas réis 
577$II80, mandou mo entregar 58$, 
dando-me anctorisaçdo para doar ossa 
quantia a qualquor inBtituiçdo do ca-
ridade. 

Lembrei-me da Misericórdia o peço 
ao meu amig) quo acceito a referida 
quantia, para sor por si entregue 
áquolla santa instltuiçdo. Agradecido, 
subscrevo-me sempre etc.—João An-
tonio Julião—Rua casa-3 05.» 

Desempenharemos com prazer a in-
cumbência do honrado commercianto. 
Q u e m d á a o s p o b r e s . . . 

Do nosso assignanto C. S. rocebo-
nlos ío iooo para os pobros do Com-
mercio. 

Deus o recompenso da sua boa 

acçfto. 

A Secretaria do Interior offlclou ao 
ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores da Unido, attm do quo se digno 
tomar em consldoraçdo o requerimento 
do ar. Victorio Del Campo, solicitando 
carta do naturalisaçdo. 

D abrnras do Carnaval. 
Km Villa Real do Troz-oa Montes, 

Portugal, houve, nos últimos dias da 
folia cstroavaloacB, grandes desordens, 
do que icsultou ficarem malferidos 
vários indivíduos. 

Ura grnpo, que foi roprefiondld» 
pela policia, reagiu, tendo ura guarda 
drj se defender a tiros do revólver, 
alcançando duaa bulas José Rodrigues 
Freitas, moleiro, qno r«eeb<-n ura» uo 
baixo ventre e ontro nnra braço. 

lt^umdo de Dlrertori». 
Hontem, ás 2 horas da tarde, hou-

ve rpuiddo extraordinaiift da Directo-
ria da Aaaoclaedo Coramcrcíal. pata 
tratar de assumptos relativi« 4 mes-
ma. 

Effeitos da artilhoria em ura com-

bato naval. 
A guerra entro a Chins o o Japdo 

tem lervido para experimentar o» 
effeltos da artilhoria moderno, e ó 
esta uma dsa razões pelas qtuva aa 
nações européia a-ompachanr com 
tanto interesse as tua» per peclas. 

Apezar da efpetsnra d» sn» cou-
raça, o navio clilnej Pmt-Yuen, 
Construído na Inglaterra em 1800, 
foi potto s pique por uma granada 
disparada do navio almiranto Japonez. 

O navio chlnez defendeu he valoro-
samente com canhões de tiro rápido ; 
mas nenhum pr-Jolzo cauaou ao Inl-
mUo o do repente um artilheiro fcllí, 

bruçarl i sobre um ranhdn ('atr«t de 
32, acertou uma granada i a põoa 
do Ping Ytien. qu» d * o p r-ro" D) 
fundo domar , on qnanto o dltto 
fregava nm olhe. 

Quo r/rtame p i ra na i an' õrs Co-

n«t 1 

Foi nomeado o ar tual porfeiro da 
Dlr«'l«(l» Geral de In. t ncçlVu Publi-
ca, Francis«o t esl.u do I »nl» (Uivei-
r»', para o legar vago do aruniuoo«« 
da metma npmtlçao. 

^ 
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PALOOS 
E SALÕES 

Mulct I . 

Do sr. Eugen'o Hollander, o incxhau-
rival, rcoebamci maia quatro musi-

Mimosa. vilas, por mollo. Alice, 
Marquea Dias; i 

O oito, polka, pelo ar. J . J . Bara-
ta. 

Língua de Sogra, polka carnavalos 
ca, pelo Br. NlcoUao Milano; 

La Paloma, valsa, pelo sr. Fabiano 
Bose. 

JA n lo temoa logar na estante. . 
« 

• « 
A influenza andava fazendo das 

snas no Theatro Keal, de Turim: 
cNom com a musica do passado, 

diz o Trovatore, nem com a musica 
do preBente, nem com a musica do 
faturo, ha meio do iniciar a estação. 

A doenç» de um tenor arruinou a 
Sonambula-, a doença de outro tenor 
(ex transferir três vezes a Lúcia; a doen-
ça de um barytoao fez ir ao diabo 
• representação do Tannhiiiuer, quo 
Julgavam salva, graças & Int-Tvonçfto 
de novo barytono, do sorte que o pu-
blico, que acudira numorouo, teve ain-
da a desagraíaval surproza do encon-
trar o theatro fechado do novo.» 

B' por esta e por outras quo os 

tallaues acreditam na jettatura. 
• 

. « 
O doutor Spelterlni, medico chafe 

do hospital civil do Vonoza, estreou eo 
no Theatro Rossini, no papel de roi, 
da Favorita. O estroante, qua n i i es-
tá longa dos quarenta, pó la gabar-ae 
de ter sido muito applaudidol 

NSo é, entretanto, provava! qna mu-
de deflnltlvamanto de protl-ssaa; sori 
barytono de vez om quando, o ó de 
orôr quo Dia oscreva as l u í s racalíaa 
em papel de musica, 

O sr. Bagalbart Hamerdinck, o 
feliz auotor de Haemel e Qrrtel, onera 
que esti fazendo ooncorreaela & Cavai-
leria rusticana, publicou om um jor-
nal viennansa urai autobiogoaphia, do 
onde colhemos alguns dados. 

Nascido om 1 ° .lo ouubro da 1S">1 
om Síegburg, ó llllio do um professor no 
Gymnasio daquaila cidade; ainda mui-
to novo, foi a Colônia escudar, duran-
te quatro anno<, u couipoílçi > mu-
«içai, oo,u K H Uor. Qarshoiw eJau 
sen, tres mastros calabres. Ao ra -amo 
tempo, approndeu piaua o violoncell>. 
Uma balsa generosa peraiittiu quo fos-
so trabalhar duus annos em Mutiich, 
sob a direcçlo da Fraaj L . ha 'r A 
su» balada com lórua, O Per,lio de 
Keolaar, valeu-ihj o premio Mandol«-
so^n, o c sr. liumpardin. k foi cm lí-80 
& Italia, onda tavo a b.(a for una da 
enontrar Wagner, quase achava ca 
tfto ora Nipoies VVagn r disso lha 
que viesse a Bayreuth preparar m ra-
prosentaçOja do Parsifal. DepeU d i 
ter ganho nov> pro-uio, o sr. l i n -
peidlnck poude viajar pela ÍI 'spanin, 
e, em 1885, f . i cilioci-ia â io=ta do 
Cor.S3rvrti.orio d i Barcelona. Tresm-
noè te jo l ' , foi dlfig r as ciasses do 
oant i « da composição no Conservito-
rio do Colonia. H i tempos, reside om 
Mayancc, onda a ca-a Kshotto oncar-
regára da uma o1lç&i modalo das 
obras-primaa da musica. 

O êxito da Haenet e Gretei pa?-
mittiu qua ronandatsa a assa ocu-
pação e ró doli ex-lusivamanta 
& ootuposlçSo musical. 

UNI INVEJADO 
R o m a n c e e i u — v o l u m e s 

D p . Affonso Celso 
Voado so no Commercio de S. PauL 

PREÇO 1 6 $ 0 0 0 
Pelo co r re i o , r eg i s t r ado , 7$000 

M inas 
Por acto da Secretaria da Agricul 

tura do Bitado, foi ifllpoata & Com 
panhia Batrada de Ferro Oo-cte do Mi-
nas a muita do 2:0003, por ter essa 
faltado A obsarvancia do ordens ema-
nadas riaquoUa Secretaria, n&o fazen-
do averiguações nora prestando o^-
claroclmentos precisos Bi-bre o facto de 
perda da ura volume confiado a trauv 
porto lia vla-ferrea da Companhia. 

P&o muito correctos, o reveladores 
do iagltlin» dedicaç&o pelos lnterewas 
públicos o bom a i lamento do serviço 
das empresas da trawportes, os eun 
sldarandcs do dscreto quo declara a 
imposição da referida multa. 

Assim os govornas da tolos oa Bi 

O Sul 
O Jornal do Commercio pUb'lcou, em 

sua edii'&o do anta-hontein, o seguln 
to t jiegretuma, quo, em data da 2.S 
do corrente, lha enviou o teu corres 
ponrtonte em Porto Alegre : 

coronol Ctrlos Tuiloe, Incorpo 
rando sua divL-fto i força d.' IS'ias 
Amaro, que guirnacla D . 1'adrito, sa 
h'u aute-Ii intem dcesa cidade, cm di 
rcc\a) a 1'oncha Vorda. Na Éuiva 
Irgua e meia da distancia, cnc.ntrou 
a coiumna inimiga da Apparic.lv, Quar 
relro Victorio, Cabe ia, Carlos Chag s 
Torquato Severo, Manoel. Machado e 
outros de menor Imporbucia, alli cha 
gados do pouco. 

Ern marcha continua, Telles atacou 

tados o as odinlnlstravö:s competentcs 0 Iniralgo, quo, a tö i resütencla da ms 
seguisaom o examplo dB enargV i o; deaaiahira.tocouoairottrada nreeipita 
just» correc9»o qua esdo acto encer • da, a printiplocom oron iod j Di.amuio-
ra, a mnito menos toriu o pubiico quo ty, Poncb i Verde, du Pjsso du Cani l a 
rtrelamar contra o desa?traJo servi? i tatanc!» de Eieutarlo Bru.n e pouto.-
das nassas vias-férreas. 

—Aos administradores da varias ro-
oabadorias do Estalo foi ixpolida cir-
cular, pela Secretaria das Finanças, 
declarando quaes os impostos a co-
brar sobra gaueros da exportação o 
quo a taxa d i oafó 4 o/« por k lo 
gramua, ou 60 rftls -saríi cobrada na 
acto da sahi la do prolacto, excepto 
o qua an destinar & capitai f 'dorai, re-
lativanonto ao qual se observe r i o 
dWpoito no deareto da novembro do 
anno passado, qu > dia^Oi i>ara 
osío cubradila tnxa, no p- nto do dai 
tino, peia Alfandega do Klo. 

A mosma Secretaria solicitou do 

lie S . Luiz, e, depuis, Posso Violu. o i 
da passou da madrugada, om direcção 
a Espantoso o talvez Carpintaria. 

V i i já do cavalios cançados e ubatl 
dos. Da Estiva ao Viola duiXm inals 
de- 400 cavalos. Nocoitibite.o liilmi 
go teve regalar pnjuizo ; a f rçi le-
ga! ptídeu n.d ofll.ial o set» praças 
mortas, tendo alguns feridos, introcs 
qoasso oorontl B ias Aaiaro, lavamen 
to, na còxa esquerda. F « rain dons 
pri-ionelros. 

O corap.tifsarlo de S . Luiz avisa a 
OwItM telles qua os rovc.lneionarlos il 
znram passar hoje para o Estado Orien-
tal quareuta o tanlos fi-rldos. Teliei 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSXO DE 20 DE MARÇO 

J u l K n m e a t o a 

Habeascorpxis 
Capital—Paciento, Fernando Fernan-

des Torres. Foi concedida a ordem do 
habeas corpua, para que o paciento com-
pareça na primeira sess&o. Unanimo-
monto. 

Reclamações de antiguidade 
Una— Reclamante, o juiz do direito 

da comarca, dr. José Pereira da Silva 
Barros. Julgaram procedente, om par-
te, a recluraaç&o quanto à antiguidado. 
Unanimomente. 

ltatiba—Keclamanto, dr. José Podro 
Marcondes Cesar. Julgaram procedonto 
a reclamação. Unanimemento. 

Appellaçfa crimes 
Capital—Appoilante, José Corroía do 

Albuquerque; appellado, Augusto do 
Campos.Negaram provimento, para con-
tinuarem a sentença do absolvição. Una-
nimemento. 

Capital—Appoilante, JoSo Alexandra 
Blair : nppolludo, Celestino San Juan. 
Convertoram o julgamento om diligen-
cia. Unanimemente 

Campinas — Appellantes, Alexandra 
do Souza Magalhftos e outros ; appel-
lada, L>. Anna Joaquina do Prado Ara* 
nha. Deram provimento, pata annui-
iareni o iülgatUento. Unanimemente. 

Santa Cruz do Rio Pardo—Appellan-
tes, Joaquim Gonçalves Diniz e Fran-
cisco Garcia da Silvoiia; appeilada, a 
Justiça publica. Negaiam provimento, 
para confirmarem a sentença eondom-
natori». Unanimemento. 

Piracicaba Appellantes, José Bitalo 
o Virgilio Nicoiado; appeilada, a Jus 
tiça. Negaram provimento, para con-
(trinarem a sentença. Unanimomente, 

Apprtlaples civtii 
Tioté—Appollantos, Francisco Anto-

nio do Moraes e sua mulher; appei-
lada, D. Gertrudos Eugenia do Moraos. 
Julgaram por sentonça a deslstencl» 
da appclluç&o. Unanimoment?. 

Capital—Appoilante, Podro Vaz de 
Almoidat appellado, o vice cônsul do 
Portugal. Deram provimonto em parto. 
Uuanimemonto. 

Capital 

do a capricho, na rna da S. Bento, 
n . 21, ao melodia, pelo sr. M, do 
Albuquerque. 

M A T A D O U R O 

Para o oonsnmo da populaçfto desta 

capital, foram abatidos hontom : 

Rezas 
Porcos 
Carneiros 
Vitellos 

111 
27 

» 

3 

Secção livre 
H o t e l 

N. 1 — IIÜA 

BC-

M . J o s é 

LIBERO BADABÓ — H. 1 

(Antiga 8. Jo»<!) 
Apenas serio acoeltas famílias e pes-

soas de reconhocida seriedade, dando-
se como garantia a permanência da 
familia do proprietário, quo rosido no 
hotel. 

8 u n d i n r l n , i n c l u i n d o 
c a i n u , H i S O O O 

Recobora so ponslonlstas desta capi-

tal: almoço o jantar, S ( ) i mensaes. 

C o m i d a à brasileira 

Hospedes chegados: 

Dr . Alexandre Cuolho 

l)r. J . Moraes 
Francisco Ramos o sna (X'T)a. 

nhora 
Ricardo do Barros 
Exma. era. D . Maria Julia 
Gxraa. pra. Guilliormltia de Arruda 
AntoDio J . S. Barrosão tuaexma 

senhora 

Jeremias Lidre 
Z farino Vasconceilos 
Padro Bicudo 

Luiz(.'ustodio do Oliveira o sua exma, 
sei.hc ra 

T-nenta Leopoldo Lyrio do Valle 
Alfredo Ce-ar o um irmão menor 
Manoel Nunes da Silva 
Custodio Cardoso o sua exma. se-

nhora. 

A n l U i l i i n i e t - c l o 

J . Moreira A C. communicam a ee-
i t» prf.ç < o hos teus amigoB o fregne-

B a n c o d o tontos 

Os documentos exigidos pela lei 
acham-se & disposição dos Brs. accio-
nistas, no escriptorlo deste Banco, 4 
rua Quintino Bocayuva, n. i 3 . 

Santos, i .* de março de 1895. 

Pelo Bauco do Santos, 

J o u l o Caramuru, 

Até 31) Diroctor-gerente. 

zes do interior que desta data em dean-
to de ixa d» ser sell empregado viajan 

, te t> sr. Ciomento Nunos da Costa, fl 
Appellanto, Nicollno HoMa-1 c t t H l l o s t m l ,.ffo|to a pr0curaçao que 

Bancada R»publica qn i rejoiha ao de j e V j a proseguir A tarde, hoje, em per 

Dizara nas da Lisboa qua a actriz 
IiUclnla Siraõ is, qu i ar.-oa1on o taaa 
tro da rua dos Condas, oomo j á no-
tlclimos, trabalha activamonta »ara 
que a próxima epaoha saj» a>U o mais 
brllhanta posBivni. 

A inauguraçJ') sari feita com Ma-
demoisdle de Sani-Qàii-., varei «da 
Moura Cabral. 

Além do Pae Prodiqo, frei Luiz 
de 8ouza o Deinr-moii:, c ' i . , apre-
sentará piças orl jinaas do Lipas da 
Monionçi, Mtrceüina da Me-quita o 
A . Braga. 

A 'ürecçHa scani/a o .tá coüllada ao 
s'. Augusto de Lacerda. 

Credito Raal da Minas nu á sua ogen 
cia na capital da Ropubllea a qu iniia 
de 6i)Ò:(X) 8. á disposição da »«creta 
ilo dss Finanças. 

—Eítá actual noaSa "aailsando c<;n-
ferencins religiosas ein Ouro Pro o o 
notável orador tagraio padro Julio 
Maria, com a assistência do numeroso 
o selecto au litario. 

O nasso col'ega O Ph iro', de Juiz 
de Fôra, insfte, ; m ma «"liç&a de -i2 
do corrente, enérgica a ba-n lançada 
artigo, chaaiando a aitançSo do g-iv^r 
no para o estado do pinnrla cm qua 
so tom vist>a popuidçlo daqus-ll» o 
de outros cidades do vizinho Fstada, 
soffrendo os horror,-vi da ipjus-iflc-.vol 
caroptia da generos alimentício-, tu 
do davllo exc.Uiivamento a relaxa-
mento na Central, por falta dc regu-
larldalo do transportes. 0 facto do 
sa tarem abolido o« despachos do car 
ga concorra multo para esse lamen-
tável Gatado do causai, havendo ah .o-
taiiça nos mercados exportadores a 
extraordinária falta nos ccntroa cun-, 
snmidores. 

E' ostraoho qua nSi tfnhara sido to-
madas providencias immediatas pelos 
padíres competentes, melhorando sr-
uma situaçSo ta > penosa, quando, co-
mo ó oxaiuplo uru Canto que acima 
roforimoi, paraao quo os responsáveis 
pela adtninlitraç&o do Estado têm si-i Havia 
do solícitos, om varias circnmstatioias, núa (òra 

arguição, com OBperai ça de bom exi 
ta. E s tm rcBumo as communicaçO?b 
rec. bidas agora à noito.» 

Furto. 

noiii; appeilada, D. Maria Antónia Tei-
xeira du AsSumpçüo. Negaram provi-
mento para continuarem a sentença, 
contra o voto do ar. F. Alves. 

Ribeirão Preto — Appellanto. Jolle 
Gonçalves Ermida i apueliado, Manoel 
Francisco do Rojfo. tíoilvertoram o jul-
gamento chi diligencia Unanimemento. 

Capitai - Appellanto, Luiz Voiga; ap-
pellado, dr. Emilio Calcagno. Negaram 

lho tinham passai 

S. Paulo, 23 d» mirço de 1895. 

8 - 1 Í . MOR'IRA & C. 

Anto hontom, indo Francisco Rufino provimento para nonflrmarem n senteil 
de Sant Aiuia, empregado publico do I Ça appeilada. Unaiiimoniohto. 
listado do Pernambuco, do passagem Capital 
nesta capital, hospedar su no Rctt«u-1 Monteiro do Barros; appeilada, D. Rita 
rante do Runa, á avenida Rangei Pesta de Moraes Monteiro do Barros. Deram 
na, lembrou-so do esconder a própria provimento para reduzirem o arlMtra 
carteira, quo continha 400j, debaixo mento a 1:S0UÍ00<> por mei. Lnanime-
do folcuao, emquanto dormia. monte. 

Do manha saliiu,csquocendo-sodolla. Capital—Appellanto, D. Mafalda Ca-
Ao voltar, encontrou apenas o sitio I roiina Pinto Ferraz ; appellado, An-

ondo a deixára. tonio Eloy Pereira do Mello. Negaram 
Foi quaisar-so ao dr. 1° delegado de provimento i appellayfo. Unanimo-

policia 

Ao I . " cecriptuurlo da Alfandega 
do Santos, t r . Aiit<inl» Csiuiilo d. 
Hollanda. fel concedida licença ds 
tre« tuözas, para tratar do sun etude. 

Cadavor no Tejo—Su»poi«a do cri-
me. 

No pennltlmo í i adn fovor^iro. »p-
pjrocen boiando no Tojo, e u frente 
à Rocha de Óbidos, Aterro, o cada u 
do arraes, Fruiu Isco Marlr. Barreiro 
de 80 annns, natural de Palita Marin 
do Murtoza, concelho do Bstarreja. 

suspeitas do qu i a roorte 
dovida a simples desastre 

'üuarda nacional. 

Foram nomeados para a guarda-
nacional da comarca do Caçapava, 
nesto Estado : 

Commando superior — Coronel com-
mandante suporior, o tononto-coronel 
José da Souza Guimaraus ; tenant«-
coronol chofo do ostido-maior, Manool 
Innoconclo Franco. 

17« batalhão de infanteria—Tononto-
coronel commandante, Francisco José 
Marques do Carvalho Braga 

72" batalhão de infanteria—Tcnontc-
coronel, Antonio Moroira do Alcan-
tara. 

Hé" batalhão dl reserva—Tonento-
coronol commandante, Raphaol Pinto 
de Araujo. 

57° regimento dc cavallaria—Tonon-
to-coronol commandanto, Honorio Fer-
reira Podroso. 

—Foram dociaradoB sem eCfeito os 
decretos do 10 do agosto do 1892, na 
parto om quo nomoou os Brs. Antonio 
dos Santos Soaros o Thaodoro Pereira 
da Silva para tonontos coronais cam-
mandantes do 24" batalhão da reserva 
o f)7° regimento do cavailaria, o do 
3 do janeiro do 1891), na parta em 
quo nomeou o capitão Antonio Satur 
nino Hanriquo Cardim para o posto 
do tenente-coronel commandanto do 
72' batalhão do infantaria da mesma 
milia'a. todos na referida comarca. 

Mandou so aggregar ao comman-
do superior da do Avaré o tenunto-
l'oronol João Rodriguos do Oliveira 
Caiu», da guarila-nacional do Caça-
pava. 

na prorapta applleaçao do medidas qua casual, 
corrijam abusus ou po apponham a 
Irregularidad e. Foram concebidos 1'» dias do llcari-

-Dav i a ter tido logar ante hontem Ç í a o p r o m o t o r , ) ub| i v o d , o u r o a r c t t d> 

a inauguração da eetaçlo da Pons ) Oananòa, bacharel Antonio Candido Xa-
Alegro, da E. F . Sapucahy. vior de Almeida e Sooza, para tratui 

Preparavam sa grandes roatajos para d a sua saúie. 
osso acto. 

-O Correio, da cidade do Pomba,; S n l o l d l o s o m ^isbòa. 
traz a seguinte noticiada um suicídio, B . n n l l f t b r o a i U B f c b r B t e r r i v l , | 
qua alii sodeu, sendo a sua auotor, M a j n i d a d ß p h l l 0 8 0 p h | a ! i , V l i m t , s 

um» menina do Its annof: factes 
« Anta-hontem, ás 8 horas d.a ma- Nus'primeiros dias do marco, res:» 

nha, deu se, nesta cidade, um caso de i t r u u a l r a p r e n i a aaiwella capital 

suicídio. 
Maria, uma rapariga da 10 annos, 

sem motivo algum, reprehendida com 
laves palavras polo sr. Satyro Tra 
jano da Costa e por sua digna espo-

da meãos do ttjia suicídios o cinco ten 
ta ti Va» do suicídio. 

Os suicidas foiam : JUÛ, .Ma que:., du 
19 ânuos, solteiro, natural di-Li.-bou, 
quo, ou pleno dia o em piaúo Rocio, dis 
parou um tiro no peito, morrendo qua sa, om companhia do quam morava 

• • i » 1 J L ' F"*UU «UW UU WUll 
ha 0 anno», pelo facto de haver »P" I 6 l inxtantaneamonte i Joeí flu Santos, 
parecido com uns lenços e nao quo-1 ü a r p i„ tolro. de 43 anhos, natural do Fa 
rer dizor como os navia aaquirno, | r g e a e u f o r c o u 

iiu oa oliveira na 
atirou so a uma cisterna situada ^oa , -j a i , i U d a C o i ü b a a o B . , u t u L . ü l d r ( j 

fundos do quintal, faileoenío lmmo | ^ „ „ g o , pedreiro, casado, c,uo t.m-

diatamento. I t b ü m o 0 enforcou ; Julia Maria da fcli 
Esta rapariga ora do um génio dia-. c r l a d a d u gt, l v „ riu J 3 b 

bollco. H» muito quo ella ruani esta- M m a W u » r p h y x l a n m t r u b ' , l b a 

V 4 desejos da atirar-se áqaolla Cister- I í o , 4 . , ^ B t l r u V à i.nha 1er ea. iT, 
aa, onda Inevltavelmonto hav m do, p a s g 4 o m í u . 0 „ d r P a u o 

perecer. ' Guudes «'Almeida, ciruig âo-uiór da 
Aos 10 annos, Maria creada ah! na ; d a m u n l l ; i p a l d e I j l 3 « , H h s t o r a , 

rua, sem pao o som mãe que a refreas- d a C a s t ( j ; l u d . ; F a l v a „ n u „• , d 

• « " - » » » . «rn adnCHr« j a n 0 , l a U M & dooped^çaudo o 

sem, astonibrava.á noite, a rua do Ca'é 
atirando podras a fazanda mil diabru-
ra». 

Depois, recolhida á casa do sr. Sa-
tratada com 

cranoo Bo lagedu. 
Bsta Ultimo causou grande impres-

são, porqna o dr. Gardes d'Almdd» 

C o m p n u h l a I > l » t I I i n ç A o o 
. i K u i i H M l n e i r n e n C h r i * < 

l u l f o l - H t n p » U o i l . 

Tendo sido prorojçadi.ém fissembléa 
! do iO do OOrfoiíte, a discussão do as 
I eiimpto da a^sembiéu gorai de 27 de 
dizambro, oonvidam bo os srs. aedo 

Appellanto, Ignacio Gabriel | nistas a rennliem-BO em as6omb!éa 
geral extraordinária, á risa Brigadei 
ro ToMss, n Í.J. no dia 15 de abril 
próximo, ao melo dia, para resolvo-
rem eobre o usennipto já publicado. 

Sendo efta a terceira convocação, 
aasscmblét resolverá com qualqner 
numero de accíoul.-tas presentes. 

Eill seguida, havendo numero legal, 
re constitui, á tutra assembléa gerai 
extraordiniria para o ilm de resolver 
eobro proposta do um accionista, accei-
ta cm as-iembléa do SiP do asdanto o 
quo »em per fim a roducçlo do eBpl 
tal social, e, mais, sobre a convenien 
cia da mudança da fabei a estabele-
cida no prédio da lua d»s Banibin e 
o destino a dar to ao ref> rido predioi 

S. Pao!», pn mKrço ipt)5. 

Victor Notumann, 

Presidente. 

(27, 30,2, f>, 9 10, 13 o l l i 

tyro, era tratada com desvelo, sem í a „ a m u | t o ^ t i p , , ^ c»Quol)a cidad" 
pancada o sem odlo, em compensaç&o, C o n t 8 V , g J * d a d 

ao oarlnho com qua ella cuidava dos i 
illhiiiha- do sr. S.tyro » 

—Consta quo tratam da fnndat t>m 
Laopold'na uroa fabrica da tçaz, es-
tando pc.sjoas Importantes da leigar 
empenhadas om lançar inflo de todoi; 
03 esforços para çüo Beja ora 
roilisalo o ,nr>lhoramentgv 

d-5, 

Hi pp.tal de Isolameuto. : 
Nâo tovo m;YÍaie,ito duranta 

do corn.ntoi 
St i .Ham 9 daent>g om tratammte 

bravo j 8 floafsm existindo os meis te , 

Aicida.o Inverno om Portugal—Outra 
do.-graça peasoai. 

As nossas InformaçSos pirticu!aros, 
qn i Oi t i ) da absoluta aaaOrdo com 
a i n>tliii:s da i-uprania portugu-za, 
ooittlnnatt a noastatar qaa oáo h l 
m irmri i do iava-,iia taa rlgarj ja o 
»tarada. 

Povoaçdas intoiras ficaram cobertas 
d i «gia, sonla os sons hibitarit«8 
«brlgalos a refugiar-se nas localida-
des vizinhas o era «llltciag publicas, 
onlo lhas forneceram camas e alimen-
tos. 

Va 'lsag^aças paiaoaai da qua já 
d ana i «oatieitmanta aos loitor»s, te-
tuia a ao iraacaatar mais a seguinte, 
oioorrida em Mola : -üma pobre rau-
Ihar, jáodoia, do logar do Julio, quando 
paaaav» na ribeira do Miçaalrna, es-
orrag)U nai poliras, Rendi arrastada 
pa i ".a centi, oa 11 mirraci, sam 
q n fotga pj js ival » duas mulheres 
q-U iu j i na sua oorcpanhia o salvai a. 

I Por decreto do 25 do corronto, foi 

O tratamento da gotta pala elcctii-
cldhde. 

E' sabido, diz a Science pour tom, 
quo a gaita sa caractérisa pela depo-j 
pito, nas juntas da» Urtlcutaç? s, 3\> | 

mana« tolüiiio ! 

nomeada D. Ucrmiuda da Fonseca pa-
ra o logar d ) trofiseoia eÍHit.Va rtu 
! • anuo da »Bsrt'.a Modelo Caetano 
do CúBSf t ' , n?Sta capital. 

Uongressu republicano. 

O congresso do partido republicano 
p0'tugu'z, que davia. cuma dissornos, 
raaiur-sa n u l n i >, 3 a 4 da uiar-
çi . d lHl Iva iHa lo?» li» sua priruolra 
• s a » , por 83 t i apras-mtadi no 
ma.au> o u»-nu'iHari) da piliala a l-
miulatrativè. 

A oamulss&a or^aalaadara publicou 
UU protasto contra o pronailmanto do 
ubife pululai, q i o so limitou apenas, 
«aguado noi informai), a cumprir or-
dens do gavemo. j 

Ignacio Porfírio Cruz foi 

ooncivçOdS, m i s 
sas n rnilstentois do tirito do toJa, a i . 
que chamam tupfiui, o qua tornam os' d02'™'' 
movimentos penosoj, diDl:eis, doloro-
sas. 

Imaginao nm grão do eroia no ma-j 
chanismo da uiu relógio quo fosso i 
sensível I Ora parece quo os saes de 
lithlna poBsuom a preciosa proprieda 
de do dissolveram essas concreções e, 
portanto, do ailiviarom e até de cura-
rem definitivamente aB pessoas assim 
macadamisadaa no interior. 

Edison acaba da tar a engenhosa 
Idéa do fazar chegar os aaes de lltbl -
na ao sou destino, por uma corrente 
electrloa. 

Faz molhar oa pés—ou as m&os — 
do doente om dous nv.iplontes, dos 
quaas nm contém n na solução do sal 
da lithlna e outro siiupkB agua sal-
gada ; depois, dlspOI se forte pilha 
enjo carvão comraunica com o primei-
ro vaso, omquauto o zinco comrauni-
ca com o segundo. Dosto modo o be-
nuflco sal penetra, atravez da epider-
me, no organismo, onde so difTunde, 
o, finalmente, vera agir sobre as no-
doildados, que nao tarda a desaggre-
gir o a dissolver. 

Pároco qno Edison conseguia asaim 
enrar nm velho de 7t aofc», cujas 
mao« estavam litteralmente anhyio 
sadaa o as juntas bailadas poio urato 
de soda. Ao cabo do sexto dia, a 

| olartiicWadn j á tinha dissolvido H 
graram u do cimento maHIcto «. dn 

nome i lo [ m. ij.iitls. u olrcumferencla do dedo 

O frio om Psrls. 
Um dos (IToitoa ra..ls curiosos pro-

pele frio na capital da França 
foi noa gõiieros Rlimeutlcios. A M ne 
tornou so multo dura j os nÇoUguciioa 
llahara rjnit^ d:lH ulda lo om cortai a 
o era-ihos linpoísivel tlior os ossos J 
carne. Os iegumos encolhoram se; 
as convos ficaram reduzidas a coucu 
nonhuma; as batatas, som estarem 
completamente geladas, tinham uma 
apparoncla crystalina, mas ainda assim 
podiam sor comidas. As que ficaram 
realmente congeladas tornaram-sa luol-
lea como algodão. Quanto aos peixes, to-
maram aspectos extraordinários; pare 
ciam do pau. Podia-se agarrar cm um 
linguado pela cauda o mantd-o hori-
sontaimento como oma folha do papo 
lao. As ostras pareciam pomada I 

monto 
1'atataes—Appellanto, o Juizo, ox-

oflleio ; appellados, José Bernardo dos 
Reis o sua mulher. Convertoram o 
julgamento em ailigcncia. Unimims-
mento. 

Campinas Àppeilante, o Juizo, ox-
offleio; appellados, Ailolpho Carlos 
Luiz Cliristiano e outros. Negaram 
provimento para conflrmarom a pee-
tença appeilada. fnanim-jmonlti. 

Santos-Appnllsnto, Ciaudio Marco-
lino lia Silva Buono; appellado, 
Elias Antonio Caiafa. Deram provi-
mento para reformarem a sontença, 
julgando procedonto o provada o pe-
dido. Unanimemente. 

Piracicaba—Appeiiante, Angelo Fo-
laiiie; appoilttdo, Franc sco Massa. 
Doram provimonto para reformarem a 
sentença, condemnando;o appellado no 
pedido contra o voto do sr. Xavier 
do Toledo-, 

S. Manoel—Appellanto, José Anto-
nio do Campos ; appellado,' Theophiio 
Correia do Lemos. Rejeitada a preli-
minar do náo so conhecer da appolla-
çao, negaram provimento para Confir-
marem a rentença. Unanimemente. 

Aggravos eiveis 
Capital—Aggravanto, Antonio dos 

Santos Cruz ; aggravado, c.onego Car-
los Augusto Gonçalves Benjamin. Nao 
tomaram conhecimento, por nio Ber 
caso de aggravo. Unanimemento. 

8. Slmao—Aggravanto, Carlos Au-
gusto do &ouza ; aggravado, dr. Carlos 
Gonzaga do Oliveira. Negaram provi-
mento. Unanimemente. 

Capital—Aggravanto, \Vil6ons ft C, 
o Companhia Moebanicft ; aggravados, 
Korvarictc Júnior, Fischer & C. Re-
jeitada a preliminar para nao se co-
nhecer do recurso, negaram provi-
mento. Unaniniomonto. 

Guaratinguetá—Aggravantes, D. Ma-
ria Thoodora da Copceipfle a otltfo ; 
aggravadt», o ColleClol' das rendas do 
iíftado o outro. Deram provimonto, 
reformando so o despacho oggravadç, 
Unanimemente, 

Carto terWúnfiaiA 
Capital-Supplicanto, Gustavo Adol-

pho Haffner; suppiicado, a horança 
do André Negri. Nao tomaram aonh"'. 
cimento, por n&o estar áovidamonto 
processada. Unanimemente. 

Ï N F O R M A Ç O E S 

HYf l lCNK 

0 dr. Hanriailo 'Pfatfpedll íicitOB 
hortem 11 caass da roa dos Cirmo-
lltas o travessis do Hospício o Cur 
nieiltus, encontrando em más condi-
ções hygiunicas os ns. 2. 20, J2, 21, 
a 48 da ma doa Carmelitas. 

0 estado lair.iaiio ò bom. 
Iiitimon o piopi letal lo .da cVS r . Í 

tóoJuo (iBlaUOasdj I p -

ASTHMA, TtSiCi - Peitoral Cathariaents 

A O C f l U H ü R C I O 

M a n i i e l J o K Ó d u F o n s e -
e i » , • l i i n o /%iiMiiMt<> i l e 
t M I V n l f n 4 '-<)<>.!lio e R i t i l -
l i o - u t i l r l g i i c s , o f> i- i i i i u i-
• ' u c o n i i t c o i i ) u i u n i l l t i < r l i > 

o s o u t r o » c o m o s o l l i l n 
r i o » , c o i u i n u n i c a m < ) u o 
e m lo d o m i k i - ^ o n c R u i t l 
K i i r t l i n i l i i x t H o c i e i l u d e 
|>:«i-n l i i i | i o r l n ç ü < > O c o m 
i i i l H H ã o « l o f « r r i i g e i i > < e 
i i > o l h : i < I o H , H o l t <• f l r m « « 
D N C O E L H O , KOKLU I U B S A C „ Ó 

r u a d » Q u i t » i i d u , n . 3 , 
o n d e o ^ i t n i - d H i i i u m o r -
d e n a d o n s e u s a n i l g o a c> 
r r e t í l i e z o s . 

W . ! * n u l o , S O d e m a r ç o 
d e 1 H » S . 

Manoel José da Fonseca 
Joio AtiooBto üs OiiVbiba CoKlho 
Emilio Rouiuques. 3 1 

Solicitou so do sr. socrotarlo da Fa-
zenda o pagamento de 1:11-14580 ao 
sr. João Rodrigues do Souza, para oc-
corror ás despesa« feitas no Instituto 
Vaocinogonlco, duranto o raoz do fove-
rolro nltimo. 

p i ra o logar do poitelro da Sjcrotarla ] mínimo estava rodu/.lda a m 
da Initrucçao Publica. 'ou menos <1 mllllmotros. 

A Secretaria da Justiça cnvlon o eo 
guinto oflldo ao l.o jU|z ,i0 p u a d o 

Sant'Anna : 
fKni respost'«. ao V0B30 officio da 21 

do Janeiro nltimo, deolaro quo, coruo 
explicaram o uvieo do g iv.'rno fodo-
rol, de l.o da outubro de (80U, « o des-
ta 8acreíarla da 3 do novembro da 
|V!|I nanhuoia rtisponlr-ft c <ta prr. 
hiba quo oa pretendente s rcallsetn o 

a retirar a oo üBtoUaas 

uuuu I niwu quo us irerenaeiiti s rcallsein ^ Liberdade, n. 47, ás ues 
0,0flj, I acto do casamento civil om dlsti Ictcj'dl- polo er, Moreira Campos; 

I verso do du sna resldonci» » Do um excellente Bobrac 

íenVo »a latiina, visto istar poüre, ati-
jolar e cliucntar o chio da mcem >; 
o locatarlo da n. i i , a remover, d a 
tro du pr^zo do 21 horas, o lixo do 
patoo; o proprietário da n 20, a cum-
prir, Sob pana do 10u$ de Wul(«, n 
intimarão quo lho foi raila em 10 do 
Janeiro; o da n. á, a desobstruir, no 
prazo de 24 horas, a latrina, sob pona 
do COt do multa; o da n. 3S, a c«m-
prir, tambom sob pena de malta. 
Intimação que lhe foi feita em 15 do 
Janeiro. 

Verlflcon estarem exoeutadaa ontras 
Intimações anteriormentn feitas. 

—O dr. Orenclo Vidigal Inspeccio-
nou 30 casas da rua João Theodoro, 
encontrando-Bs em bõas condições de 
assolo. 

No numero das visitas cstSo 4 ven-
das, 2 salões da Barbeiros, I cochei-
ra e 1 sapataria. 

Intimou o propriotario da essa n. 
18 a olmentar o corredor o a área do 
quintal. 

LE I I - âES 

Reallsam so lu jo «b seguintes: 
De moveis superiores, tapetes, iam 

plõos, espelhos e niuiti a outros obje-
ctos uteiB, na rua da Bõa Vista, n . 
0-B, as 11 I|SS horas, pelo sr. A. 
V'jz ; 

D i bõa mobill», ospelhos, quadros, 
lonças, r'sn'> rnlnuio etc., ria ma dn 
Liberdade, n. 47, a» mesmas horas, 

Do um excollonto sobrado, construi-

A' PRAÇA 

Os abaixo assignados, socius 

componeatcs da lirina 

GONÇALO DE CASTRO & G. 

declarara quo, tendo termi-

nado, em 31 do dezembro pro-

xiino passado, o contracto so-

cial da mesma lirma, resol-

veram dissolvel-a de cominam 

accòrdo, passando todo o acti-

vo e passivo á nova firma de 

Fre i tas , Couto & C. 
que;.em successão, entre si 

organisaram em cotnmandita. 

Hio de Janeiro, J6 de mar-

ço de 1893—Gonçalo Torqua-

to de Oliveira Gastro—José 

Gomes de Freitas—José Avel-

lar do Couto. 

José Gomes de Freitas e 

José Avellar do Couto, como 

solidários, e Gonçalo Torquato 

de Oliveira Castro, na qua-

lidade de commanditario, fa-

zem sciente á praça e a seus 

amigos e fr.5guezes que, a 

contar de Io de janeiro do cor-

rente anno, formarr.m, em »uc-

cessão á lirma de GONÇALO 

DE CASTRO & G., üma socie-

dade em commandita, sob a 

razão do 

Fre i t as , Couto & C. 
para continuação do mesmo 

commercio de ferragens, tin 

tas e artigos similliantes, nas 

casas ns. 7á e 59 da rua do 

Hospício, a qual, esperam, lheé 

meretórá a mesma contlança 

com que aquella foi sempre 

distinguida. 

Outrosim, declaramquecon---

tlml ini como interessados na 

nova lirma os seus antigos 

empregados e amigos Ignacio 

A. de Abreu Soares e Caetano 

Fernandes Teixiiira. 

Rio de Janeiro, l(i dc mar-

ço de 189").—José Gomes do 

Freitas—José Avellar do Cou-

to—Gonçalo Torquato de Oli-

veira Castro. 3—3 

d i n p v o " « 

1'artlêipô aos mein amigos o fre-
gnr-zes o bo respeitável publico qua 
recebi ura grande sortlmoutu do clia-
poos duros Chiistys c chapoos mollos 
franctzns, o quo ha do mais moderno 
e elegante i 
fim chapeoB do palha, tonho um 

grande sortimento, nltimas novidades, 
para homens emoninos. 

Chapoos do pol, completo o variado 
sortimento para homens c senhoras. 

ChapeoB para sonharas o meninas, 
o quo hn dn raals moíerno S bom fosto. 
TodoB Ott es artigos, recebidos directa-
mente, razia porqua sa vendam par 
pregos sem comp« t"nc!a. 
CHAPELARIA VBIiliOSO BSA fJA 

UCA DIREITA, N. 23 5 3 

B a n c o d e S a n t o i 

ASSEHBLÉA OEKAL OBDINAR1A 

Convido oa srs. accionistas a ro-
uairem-se om assombi«» geial ordlna-
ria, no dia 30 do corrente, ao meio-
dia, no saião desta Banco, & rua Quin-
tino Bocayuva, n. 43, aflm de delibe-
rar-se sobre as contas da administra-
ção e parecer do Conselho Fiscal ; 
bem como para procedor-se á eleição 
do novo Conselho Pisoai, qne tem de 
servir no corrente anno. 

Os possuidores do aoçõos ao porta-
dor nao podorao fazer parte desta as-
Bombléa, sem qno tenham depositado 
no escriptorlo do Banoo os reBpectl-
vos títulos, tres dias antes do designa-
do para a reunião. 

Ficarão suspensos as transferencias 
de acções, do dia 21 do corronto, ató 
quando so effeetnar a assembléa. 

Santos, 14 de março do 1896. 

Pelo Banco de Santos, 

EDITAES 
Imposto do consumo de fumo 

l.o n a u m 
FAZ SB pnblloo aos srs. donos oo 

administradores das fabricas e depósi-
tos do fumo e aens preparados, esta-
belecidos nesta capital o seus distrl-
o tos. qne, dursnte o proxinio mez do 
abril, osta Delegacia Fiscal do THO-
sonro Fedoral.de conformidade com o 
Brt. 20 do decreto n. 1023, do 20 
de dezembro de 1803, cobra, sem 
multa, o Imposto do ooneomo de fu-
mo, relativo ao 1.° semectro do cor-
rento anno. 

Delegacia Fiscal do Theionro Fedo-
ra! em S. Paulo, 2 i do março do 1805. 

O encarregado do expediente, 
ató 31) Abdénago Alves. 

ató SO 

Brnesto C. Gomes, 
Presidente. 

C u r a d o l o s a e i l o n c s p c -
r n d o r n c o m o I " < ' l t o n i l 
d o C u m h i i r A . 

Atacado de forte constipação, acom 
panhada de tosee desesperadora, ió 
consegui restabelrcor-me, com o qso 
do efflcaz Peitoral do Cambará, do 
3ouza Soares. — Olympio A. de Olivei-
ra. IKstaçao do Booego, Minas-Goraes), 

Os agentes: Lebbe, IbxÃo & M e l l o 

A v i s o 

O 2.o cartório de Orphams e Ausen 
tas, esciivao Campos, mudou-se da rua 
Benjamin Constant, 11, para o Fórum, 
a rua do Quartel, sala n . 2. 5—4 

A N N U N C I O S 
I COZINHEIRA—Offjroce-so uma ai-
•^leml, falando bom o pirtugiiez, 

Preíere hotol. Cartas nosta rodacçío, 
com as inlclaos A . A . 8— í 

f5 . f iANDE 0FP1CI.VA"DE CÒ8TÜ-
'-*RA Maria da Conoelçao P. Gre-
lho participa as senhoras elegantes de 
S. Paulo qne abriu nma offleina do costu-
ra na rua Florêncio do Abreu, n. 67. 
ÜTANUTBNÇÃO dos Direitos, pelo 

• ^ d r . lilppolytn de Camargo. A" von-
da cm todas as livrarias. 

MENINA—Proclsa so do nma, de 10 
a 12 annos, para pagear criança. 

Bua da Liberdade, 02. 

U L C E R A S ' ' Velame de Ranliveirt 

O. 

\ p i - n ç u 

abaixo atsignaclos comtnunlcam 
a sti praça o As damals com qua tflni 
t:dt> tiansactóaa (J'ie nesta da'a doi -
X u do ser sen empregado interessa-
do o sr. J jSo Barroto do Quo rez. 
retirando eo jKgu de seus ordenados c 
Intc r6t»P:. 

8; 1-oilÍo, 2-4 d 

4 - 1 

março do Í806. 

Ab tbu r Cabneiiio & C. 

C u r t i a l l < ( i i l i l c t 

Eu abaixo ashlgnado, doutor em 
madlcltia paia P.fillílado do Rio de 
Janeiro, attColo á fü (Jo ;i*Ga 

qua tonho e;r.prc gaio sciupro com 
bim resultado a rsrne liquida, do dr 
vaiaoõ Uiircla, todas aa v zes quo te. 
nha necessidade de manter as forçrs 

árMiiU:$, üafft .nu r";cv< dos.mo-
!t>t!ãs, q j e i lia v.uiivalc.seençd, e iiesto 
sentiiio r< puto da primeira erdein o 
prrptrado teima referido. 

Da. Albkuto oe Sicíukira. 

Dalooe depobltailob! Birnal 4 C ~ 
rua Rlreitai J, o ln.tiço da fl*, 2: 

E m p r é s t i m o A l a v o u r a 

Encarrega sa da lovantar emprésti-
mos bancados a longo prazo o juro 
luodleoj rompfa o Venda dc tltnlof, 
fazendas o prédios Brbaíios, e<c,, rtc, 
João de Arruda Leite Penteado. líti.i 
da Doa Vista, n 3-A até V2 

A . ' p r n ç » 

Manoel Monteiro Berthoio e Joaquim 
Josó dos Bantos declaram a esta praça 
o Ab ontras com qtie tom rolaçOes com-
raerciacB quo em 1° do fevereiro do 
corrento anno organisaram uma socie-
dade para o commercio de ferragons o 
tintas, & rua Joio Alfredo, 21, sol) a 
razão ilo 

Monteiro, Santos & C. 
Outrosim; declaram quo a liquidação 

(ia cxtlncla flíTua do Mii»+biho Filho 
& C., a rua do Gazomctro, n. (10, fica 
a cargo de nosso bocío o sr. Manool 
Monteiro Bortholo, nnico responsável 
poio actlVo 9 ii90«l»o da mesma. 

3 U 

R o u « | u l d A o ç u r u d i i c o n » 
o » • ( J l i o i - H l e l e O n m b a r á 

D ;Us fim cos ap. na- do P<ito>al i> 
Camb .rà, do Souza 6 iare<, d> belb ram 
uma pertirta* ríjmqjdfto mie >Sl<gia o 
sr. Armando Áuguàiu CS':fcado. do 
Rio do Janeiro. 

Os Bgontee: Lfbbk, Ikmão & Mixlo-

C o m p a n h i a I n d u e t r i a 
I * « ( I 1 I h 1 I > i i » 

EM LiqOIDAçXO 

A comniistito llquldante, abaixo as* 
sigaada, accelta propostas para a com-
pra de todos os bonB da Cumpanhla 
Industria Paulistana, para o que esta 
anetorisada por deliberação dos aaolo 
nistas, em assemblóa geral oxtr.cordl-
narla, a cab.T t Fabrica do velas c 
sabão, nesta cidado, a avonlda da In 
tendência, n. 225, edifício solido, os 
paçoso o ele-ganto ; mucblnas moder-
nas do primeira ordem, em perfeito 
estado ; exoollento motor, caldeiras 
goradoras de Vapor, do afumada fa 
brica ; eorra fianceza vertical, serra 
oiriular, bons o vastos torrenus para 
edificação ; materlaos diversos, em do 
posito ; produetos fabricados, ctc. 

A fabrica fuiicelona com toda a ro 
gtilai idade o todo o serviço « Stác i te 
riosainente organisado. 

Nu ebcriptorio du Companhia, & rua 
J isó Bonifacio, n. 30, borao dados aos 
S'S. Interessados todos os esclareci-
mentos qno forem exigidos. 

Acceitam-iio pi opostas ató o dia 13 
do abril proximo. 

S. Paulo, 10 do março do 180"). 

Antokio de Souza Qoeui' ?• 
José Mar1a?ino 
Fkancisco Eouenio de Toledo. 

10 4.. 

C i r u r g i a , u l e r o o v i a s 
u r l m i r l a a 

L'b. ü l iveiba ^adSto 

Retldincia, Avinlda üaugcl Pista 

na. U2. 
Consultoria, rua Direita, 20. 30—21 

A p r n ^ a 

Pimenta &C., commlísarlos cm San 
toB, declaram quo nesta data so denll 
g.ram de sna firma social oa todos 
commandltariua srs. dr. Wladlmlro 
Augusto do Amarai e Honto Queiroz 
do 3arros, pafos o satisfeitos do bcug 
capltatls o IncroSi clmbitiades do com 
muni accorüo, continuando a mesma 
Qnua com os sócios Benigno Antonio 
Pimenta, solidário o gerente, o Carles 
Aibcrto do Amurai, comniandltailo. 

S. Paulo, 23-3 -1P05. 

P íhrnta & C, 

O u t r n s c u r a s ^ d o c o q u e 
l u c h o c o m o 1 ' e l l o r i i 
c i o C n m l i n r á . 

Era cosa du Cuiibc-eido induntriai lia 
mlnensa sr. Américo SalvatuM, dirrr 
sas crianças btacades de coqueluche 
se curaram cora o uso do Peitoral do 
CambarA, de flouza Suares. 

Os sg .ntes: Lebbe, IhMão & Mello. 

Csacrtl, Btlluu — Velaino de Raulivoira 

A o c O ' U i n n ; * c l o 

Um mrço, com muitos snnoa de 
pratica do coiucnercio, c,fforecr-so o i do 
visjtnte Dá ri-f> ir.nrles de Mia con 
dueta. P6'e ser procurado na rua dc 
Bsnts Risa, m 4. 8---1 

A ' p r a ç a 

Nós, abaixo asslgnados, nnlcos sò-
«lUs da firma fiaiiBatin, Roiitkh & 
C., estabolocida nesta cidade, á rua 
Florêncio do Abreu, d. 33, com ne-
gocio de forragens, Sob a denomina-
ção de (hmploir da Industria, deülara-
moa, para os devidos o legans effeltos, 
a esta praça, bara como &s outras 
em que temos tido tr&nsacçOos, quo de 
commnra accArdo dissolvemos » dita 
fcbclbdsdo, Ücaudo toáo seu activo o 
passivo a cargo do socio Emile Baú 
nado, excepto quanto aos debitas para 
com os herdeiros do finado G ren j t 
Bochet o Mr. L. Roux, cuja eoluçSo 
continua sob nossa responsabilidade • 
em partos egnaes para cada um, roti 
rando so o sucio Juan Ambboise 
Kodyeu, pago e satisfeito de todo sai 
capital o lucros, exonerado de qualquer 
outra responesbllldude da flrmu, alem 
das ja mencionadas, polo qne da plena 
o garal quitação au sucio Emile Bab-
naod, qua cuntlnuaiá com a metnia 
casa « li-godo debaixo da sua lirma 
Individual. 

Sa i Paulo, 21 da março ou IH. 6. 

E. Babhadd 
fc-8 J . A. Rouyeu 

ÓLEO ITALIANO.-100 litros. Ven-
dam so na rua Bardo do Itapctlnin-

ga, n. 41, armazém. 8-'d 

l i e C I M A . S E d o u n i 
K i - n n d e n r m u z o m o l e r -

r e n o , d o u l u g u o l , n a s v l-
t l n h a n ç B s d n e e t a ç A o d o 
P u r y . O l l o r t i i H p u i - « a 
c n l x n d o c o r r o l o n . 4 S S . PORTUGUESA—Precisa-se de uma 

criada portuguesa, na rna da Liber-
dade, 02. 

de PRECISA-SE 
dc artnazecQ e terreno, 

um gran-

de 

aluguel, nas vizinhanças da 

Estação do l'ary. Ollertas para 

a caixa do correio n. 422. 
o - i 

Antonio Oabrlcl Franxen, Maria 
Franzan Bherlng, Esther Fran-
zrn de Lima, Ismael Franían, A. 
Bhoilng o Bernardino Atgasto 

do Lima, profundamento penhorados, 
agradecem cordlalmeiti a todas tn 
(losma-« qno Os acompanharam no tran 
so dolorosa da enfermldadü C weMo 
do sua muito estimada tsposa, n&i ó 
sogra M a r i n l . o o p a l d i i i n 
F r n n z e n , todas as attençOcs qua 
lhes foram dispensadas e as mein ai 
pcsíL-as, bom como a tortos os paren-
tes o aniig-,8 pedem novamonto a ca-
ridade do assietlreni a missa do 7» 
dia, que por alaia da mesma s<'ra 
resada no dia 20 do corrente (sexta-
feira). As fl liaras da raanhi, na Ca-
pella do A>ylo (Externato S. José), 
anteclpi-ndo seus agradecimentos. 

8—1 

O dr. At-cer-dino Bois, por ti o 
etía família, atinente, rega aes 
seus afT' içoades o cio sen falia-
eido Iriiifto « I r . J u n o I«"»-«»!!-

c I m c o d o H I t e i a n piedada do 
assistirem á missa quo faz celebrar 
na 8ó Cathedral, às H horas da ma-
nha do 23 do corrente, trigésimo dia 
desdu quo restou do vivr-r cquaile scm 
estremecido iru ao, na cidade do Car-
mo, E» tado do Rio do Janeiro. 

A todos ssstgara stm gratidão, por 
osso acto de caridade. 4 3 

to 

A l 
ami 
a n 

devem usar 
Tt lTBlR* 

B a n c o d o C r e d i t o t i c a l 
d o K . u - o 

Ficam suspensas a; transferencias 
da acf) 8 d.-iie Banco, dcfda o d a 
11 do cofnOte tilo*,, lnelftei*e, atô 
aqueile em qua so reuuir a n-senib'<a 
geral, o. uvocoda para 30 do m'>sn o 
miz. 

S Paulo, 21 de maiço do 1805. 
J tfc Duakte Rodbiqoes 

6—0 Pir««tur-gerente 

. . j i i l r i n n H 
i m í ú x í í - l . ' « d o M . l * s « u l o 

Na f irma da lei, acham só A dispo-
sição dosers. 8"clonistas, no escripto-
rlo dGstfi Cutnjninhls, no largo do Jar-
dim, n. 2, ns eegulnicS doeumentos: 

1.« Cópia do balanço geral, relati-
vo so anno proximo passado ; 

2.» KeloÇiS da« accionistas, com n 
numero de suas acções V «atado de 
seus pagamentos ; 

B» Relaçflo das transferencias das 
acções, em algarismos, reallsadas íu 
rat.to o anno proximo parrulo. 

a . Paaio, 27 de fevereiro do 1R95 

16—12.. A directoria. 

C o n i | > n n l l Í M I . i i k E l o c t r l -
c n J n c a r n l i y e n s e 

terceira R dltima chamada 

Convidam-se os ere. aoelcnlstas a 
fazerem a ultima entrada, a lazao do 
31) ' / t , em S. Panio, em casa dos nrs. 
Silveira & C„ rua to Commercio, o 
U"uta claad-, n-j escriptorlo da Compa-
nhia. 

Ja: a r J y , Itt no m w ? ' do W * . 

Joaquim Miodel, 
1 0 - 3 . . . Societário. 

Á p C « Ç H 

Francisco Amâncio do Oliveira, ex 
siclo da (liHia Acaatílo A O . , em li-
quidação. desta praça, Coraaiuulcn 
.-oQs amigos o fngue i s que vai abi 
depoilto de agu üdente o ccieaes, ra 
rna Cesário Kotts, n . 21, onde espei 
a valiosa coadjuvavâ > dc «cus uraige 
e fregaezea da capital o do Interlof. 

S. Panio, 22 do março de 1803. 

Francisco AíIA cio i/e Oliveira. 
6 -

a n m n . n l i i a r n u l M i i 
C o - t u i i S o fv F u l i r l c n ç í o 

d o C a l ç n i l t ) 

.'Tandii a Assembléa Extiaord nsria 
do-ta íMiÜçittMni r-m 12 do nn-z cor-
rente. retolvido a eild dl»boÍHçfio o 
determinado o niodu da sua liqüida-
ç&o, a Cuoimitrrao Liquidante, em 
tirtnda dessa resolaçSo, caams con 
correhtt! paM * ^icqniiiçao de todo o 
activo o pu.-slvo uii lí!< sma Compa-
nhia paia cujuli.u oapret>r.deníeüpode 
rSo tomar to las as lijurniaçOcu que da 
sejarem, na eccrlptoiio du edifício du 
Cortume, à Barca Funda, deaa cida-
il. 

Ás pfopostae detui&o ser fritas em 
carta fechaJs, aiA o dia IH r.n nbril 

futnro, o nu dia -0 io n.otmo m i t 
ao nieludia, ter&o abeit»s, <m pre-
sença das lutir w.oofl. pila Cummls-
bSo Liquidant» no sobrado do Banoo 
Constrnctor o Agrkula do S. Panlu, a 
rua da (Jultanda, n. IH. 

O membro da Cun.mlseao Liquidan-
te Victor Nothmarin recebera as pro-
postas em o sen ebcriptorio, a rua do 
8. Bento, 60, sobrado. 

8. Paulo, 1« do março do 1805.— 
A Commissau Liquidante, dr. Carmo 
Cintra, dr. Kntev:im A. de Oliveira e 
Victor Nothmann. ( l . » o i a b ) 10—3 

. V ' p r a ç n 

Para oi devidos rffeitoH, declaramos 
que, a ouutar de 1.» de fevoroiro do 
corrente anno, 6 nosso Interessado e 
oomprador o sr. Jo&o do Abron Tei-
xeira. 

Montei no, Santoh & 0 . 3—3 

i U O C Ó R I l 

O abaixo asaiguado faz publico om 
geral qu». no.-ta data, se rAtilou, livro 
o daaambaruva lo tio qualquer onici, 
da casa oomui-rclal dos srs. Frauci«-
co Demasi & C. , da qual foalu parto 
corno interasbi.lii, pago u sailrt. it ide 
sei.« incroe o i-isi» havit-is c. qua ti 
una Uiiuitu 

Mocó as, IS do março do iHÜ/i. 
3—3 Fiiancwjo Ramo« Pekiiua. 

A i i k o I O » d r o o t l i 

Os sarente' de • u ^ c l o 
n d r t r o t l i fii>ivlilt.m «cs teus 

amigos e do tinado a i-rfltliitw 
a ndssa qua por alma do mesmú 

mandam celebrar na Só Cathedral, ás 
H horas da manhl du dia 27, prlci ei-
ró «nnivarearlo do teu passamento. 

Coufoicain te desde jà sgradecidos. 

2 - 2 

GR/. W . DO BRASIL 
l i o u . ' . I . o J . - . 

C a p . * . P i r a t i n i n g - a 
Da ordem do Pod •. Ir.-. 

Ven,'. convido a tod'8 ia 
LLo) -., r II. '. regnlsros o 
e x f a m i i i o s para couipn-
rccerem a »ess.*, mugn do 

posse dos LLuz . ' . e mais ofl lo. ' . 
eleito?, o qua t:rá legar sabbado. 30 
do corrente. 

Previne bo qno o ingresso sô <• d«do 
aoa qne sa aprasi-ntarem completa-
mente condecorado). 

d Paulo, 21 do março de IS!) j . 

P. M. Collara, 30. • . 
27-30 Secr . ' . 

D I C C I O N A R I O 

Bibiiograpbico Portuguez 
U.-iudos dn 

Innocencio Frintwco da Silva 
A p p l i c a v e i s a l ' u r t n g a l e a o 

B r a ' i l 

I » V O L U M E « 

Vendo eo um exemplar, a rua Direita '2 
8 - 1 

Í A M P I N A S 
O proprittaiio da uma ppqm-ra ca'.» 

de pensfto predé», uara auxilial-o n» 
adminlstrjçio ca mc ms. de um» 
noça solteira ou viuvs. tem (lihoa • 
honesta. A quo c U v r n"»ta» cundl-
çOcs queira aprerontar-sn ns rss» da 
r'ia L'isitant), li. 10, ondu ro piti-tani 
ilil fci]SV>|t', _ H - i 

U O T i í M i i r a 
PÏDEÏIBA 

I M r I g u i o p o r 

D. Josephim Pecoràri Matinê 
Estabelecimento bom mon-

tado, com casa de banhos e 

excellente tratamento, pos-

suindo optimos aposentos pa-

ra famílias e viajantes. 

M n y i i i f l c . o c l i m a 

(ait. nté 26 jnn . ) 

C A B A 
Armazém ou loja, preal«» se dn nm» 

na rua Florêncio dc Abrea, entro » 
rua Kpiscopal u Ponta Miguel Cario-j. 
Carta nesta rodtcça», para 3d varie. 

; l—l 

Dinheiro 
corit m. iob 

prie.ma iiu.-ia clJado. byputueca 
Nao i-o trat» com agente«. Carta nes-
ta redacç&u, para Job. 3 — 1 

li " r É i l M i í l i l É Ü t t í , . - - - :. - . . - -



G C O m i E R C I Ö U E S . P A V t Ò 
£ 
ici. 

G R A N D E 

LE ILÀO 
DO 

D o m m o n t a d o e s t a b e l e -
c i m e n t o 

E d e n T h e a t r o 

Café Cantante 
E bem sortido botequim 

H i r o A 
Rua de S a n t a T h e r e z a 

J . A . " ' L E A L 
Auctorisado pelo proprietário 

qu i liquida seu estabeleci-
mento, venderá a quem 
mais der, 

Quinta-feira, 28 do corrente 
A'» 11 hora» 

Rua de Santa Thereza, n. 11 

O seguinte : 
D o z o c o m m o t i o n m o l i l -

l o d o H para dormltorloe, bôa guar 
nlçâo para salão do jantar, contondo 
duas mesas elásticos, guarda pratos 
envldraçadus, étagftros cora muruicro, 
armarlos envidraçados, buffotc, cadcl 
tas aastrlacas, bô» mobília Flschet, Suadroa, espelhos, tapetes, quantidade 
o louças para ulrnoço o jantar, tua 

gnlHcos apparolhoH do porcellan», dn 
lias do copos, calices n taças docrys 
tal, serviços para almoço, «bicaras 
Avulsas, copos p a n cliops, talheres 
ojmpotclras, llcoroiros, galh-telros, 
garrafas para vinho, salvas, bandejas, 
een'ros do tnesssconi fl .relros, Ja'ras, 
moringas o quantidade do louças avul 
tas o utinsUli s de restaurant. 

l*o botequim 

Variedade do líquidos Anor, v'nhos 
engarrafados, cervi-jap, copiao-i, ver 
mouths, licores, nbslntho, xar< pes, 
doces, consi rvss, mortadella, perdl-
nhas, petlt-pols o outros gonoros des 
to ramo. 

Nu eh fó 
Dúzias do cad< 'rai auetrlacr-B, rao-

8iB do ferro, ditas ô -m marrai r«, ar-
mário', bal &n, mostradores, vitrinas. 
Vistas d'' treatro, í.rnisçSo e uten°t 
lios e enfeites do su Ho. 

T u i l i i »» v i n l o r n e 
p e > o q u a «1er-

Quinta-ísira, 28 do comte 
CXI'È C A Í T IIV 3'C 

Em de St. Thorosa, n. 11 
PBLO LEILOBIP.O 

J . A . L E A L 

L E I L Ã O 
De s u p e r i o r e s m o v e i s 

c om pouco uso , t u d o 
bom e so l i do . 

M . D E A L B I l l l l l l H l l l E 
Eicriptorio, rua do Carmo, 17 

T E L E P H O N E 7 1 6 

Devidamente auctorisado por 
um cavallieiro que se muda 
desle Eslado, fará venda 
em leilão, sem nserva de 
preços, de lodos os seus 
bons moveis, 

Ao correr do martello 
Á rua do Trem, n. 26 

Em fronte & estação dos Bombeiros 

HO DIA 30 
S A B B A D O 

A't 11 lfH hora» 

O • e K u i n t r ! 

Bicas camas franoezas para casal 
o ilchOes de crina, ditos de molas, 
crkdos-modos, diversas toilettes com 
pedia dupla ecommoda, superior con 
moda com puxadores do metal, mesa» 
diversas, grandes e pequenas, com 
péa torneados; espelho vidro de crys-
tal biseauté, mesas & pbantasla, ricos 
gnarda-vtíbtldos, todos de desarmar, 
cadeiras austríacas THONBT, baldes, 
jarros, bacias, eto. 

Rico serviço para chá, todo de pra-
ta ingleza, lampião belga com abat-
j< ur, tapetes grandes o pequenos, ca-
bides, serviço de porwllana para toi-
lette, cortinas, cortinados, cupola, bOa 
bateria do cozinha. 

S a b b a d o , 3 0 
11 l|*i horas 

RUA DO TREM, N. 26 
Em f t ente <í estação do» Bombeiro» 

PELO LE1LOEIBO 

M, DE ALBÜQOERQUE 

O P T I M O 

L e i l ã o 
DE 

Superiores moveis de madei-

ras de lei, tapetes, lapi-

piòes, espelhos e muitos 

objectos de utilidade do-

mestica. 

A . V A Z 

com amplos e illimitados po-
deres 

V e n d e r á e m l e i l áo 

Quarta-feira, 27 do corrente 
A'i 11 112 hora» 

A r u a d a B ò a - l f i a t a 
n . O - H 

Collecç&o completa de mo-
ve s e utensis adequados a 
todos os misteres de utilidade 
domestica. 

T E R R E N O 
Vendem-no 10 metros <"e teir«no 

na rn» nu- Gusmßes, prox m i a e-d» 
vSo da Luz. Trata-s« » » roa B*r»o 
de ItapetlD'Dg», 41, ö - ö 

ESPLENDIDO 

L e i l ã o 

superior mobília, piano ma-
guilico, quantidade de inoveis, 

espelho, louças, quadros, 
etc., etc. 

O LEILOEIRO 

MOREM l €4W I»0S 
F-SCBHTOUIO : 

8 —A, Roa Maukciial Diodobo, 8—A 

Com ordem franet, e pela 
retirada, para a Europa, de 
Mme. Julia Laborde, fará 
franco leilão de tudos os su-
periores moveis que guarne-
cem a residencia da mesma 
senhora, 

Largo da Liberdade, 47 
Q u a r t a - f e i r a , 27 

A'h 11 1| « h o r a s 

CONSTANDO DO SEGUINTE: 
Superior mobília com 17 peças, ten-

do espaldar e encobto do palhinha, 
grando espelho, tapeto, oecarradelras, 
qnadros, vasos o onfoltes, elegantes 
camas francczas, ditas do ferro com 
estrado do aramo, tolletto e lavatorlos 
com pedra marmoro o espelho, guar 
da-vostldos, commoda, criados mudos, 
grando mosa para Jantar, reloglo do 
parodo, cadeiras austríacas, fogão de 
ferro, louças, etc., etc. 

U m h a r m o n i o s o p i n n o 
o o u t r o » n i o v e i n e u t e n -
s í l i o s d e u s o d o m e s t i c o . 

L e i l ã o f r a n c o 
T u d o p u r a v e n d e r c o m 

o r d e m f r a n c o . <>o c o r -
r e r d o m a r t e l l o , 

QUARTA-FEIRA, 27 
a's 11 1/2 horas 

Largo da Liberdade, d. 47 
O l e i l o e i r o 

I . C a m p o s 

I M P O R T A N T E 
f » K 

U M G R A N D E 

P r é d i o 
Bom emprego de capital 

J u r o s g a r a n t i d o s a 
m a i s dc I o/o 

M . d e A l J I l i O l l ü O i 
( E s c r l p l o r l o , r u n ( l o C n r -

m o , 1 T —Tel'plione 71U) 

Com auctorisação dos SYNDI-
COS DA MASSA KALUDA 
DO BANCO DA LAVOURA, 
fará venda ao 

C o r r e r do map t e l l o 

2 7 , QOARTA-FEIRA, 2 7 
A 

RUA DES. BENTO 
N . 2 1 

A o m e i o - d i a c m p o n t o 

A S A B E R : 
Grande sobrado com accommods-

çOos para grandes famílias, tendo roais 
do 10 commodos; uo pavimento terreo 
tem grandes salas apropriadas para 
funocionar qualquer casa BANCARIA, 
ou casa do CAMBIO. J á oxlste func-
olonando nos buixos do morno sobra-
do nm Banco, quo faz grandes opera-
ções bancarias. 

O sr. comprado»' ("ará do signa! 10 •/.. 
27, Quarta-feira, 27 

A o m e i o - d i a 

iNa porta do mesmo prédio) 

R u a d e S . B e n t o 

2 1 
Escriptura, em 3 diaa 

rELO LEILOEIRO 

I I . DE ALBUQÜ2EQÜ1 

RESTA SEMANA 

I M P O R T A N T E 

L e i l ã o 
D K 

M o v e i s d e luxo . à pua 
V i e i r a d e C a r v a l h o . 

A . V A Z 
L E I L O E i n O 

A G E N C I A 
D E 

L E I L S E S 

A . V A Z 
LEILOEIRO MATRICULADO 

Com agenda ii 
Rua da Bôa-Viata 

n. 9-B 
Recebe, para vender em 

leilão, todo e qualquer obje-
cto de utilidade. 

Garante presteza e exacli-, 
dão em contas. 

S . P a u l o 

Y p i r a n g a 
Grande leilão de terrenos 

J . A . L E A L 
Devidamente auctorisado, fará 

na quinta-feira, 28 do cor-
rente, uma grande queima 
de terrenos, ao correr do 
martello, 

Ao meio-dia 
I ) o l a i ' i j o d a S é p a r t i -

r á o l i o n d p a r a c o n d u z i r 

o s p r e t e n d e n t e * a o l ' p i -

r a n y a . 

A p r o v e i t e m 
Quinta-feira, 28 do corrente 

N O Y P I R A N G A 

S i g n a l , 2 0 0 | 0 . 

E s c r i p t u r a em oi to 
d i a s . 

CASAS FILIAES: 

J , 
CASA MATRIZ - S . PAULO, RUA DE S, BENTO, N. 59 

S a n t o s : R u a 2 5 d e M a r ç o , 3 5 
C a m p i n a s : R u a B . c l e J a g u a r a , 1 3 
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A l f a f a F l o r 
V E N D E M 

ERNESTO RHEiríGANTZ & C. 
büA S CABTANO, N. 81 

15-14 

OR. LUIZ FELIPPE i\-M 
ItEEDICO 

Re%idcncia~Hui Amua i QarguI, 20 
(Villa Bujrqnn) 

Consultoria - Ru i rtn Thcacnro, 7 
Das 2 1 horas da tarde 

T e l e p h o n e -Í4B 30 - 29 

^MãiinTsIosá venda -

Vondora-aa o» niacliini'raoR. no t do 
nu mu parto, fxi .tontoa na ooriarii do 
B. aa -aotlgd Z .ng^an^o bom i-omo 
madeiras o otonsüloi. Trat« so na 
mnsrna serraria. Proços vantajosos. 

Kaa do Braz. 120-S . Paolo. 
20 lfl 

E * t n e u n n l > a n c a r i n I ' » / t o < l a n a n 0 ] > « r n ç ô 0 i i K O n c e r n c n t e * a M o u r a i 
d o n c ( ( o c l o , t u n a < * o m o : 

Recebe e adeanla dinheiro em conta corrente, descontos, cauções, compra e venda 
títulos por coula de terceiros, etc., einitte saques. 

C O R R E S P O N D E N T E S i 

Hanco Nacional Brasileiro 
Banco da Republica do BraBil 
Souza, Filho & C. 
Sobre diversos, em différentes logares do interior. 
Union Bank of London, Limited. 
W» Brandt's Sons & C., Limited. 
Comptoir National d'Escompte de Paris. 
Direction der Disconto Gesellschaft. 
Norddeutach Bank in Hamburg. 

de 

Rio de J a n e i r o 

Neate Es tado . . 

L o n d r e s 
P a r i s 
B e r l i m 
H a m b u r g o . 

RECEBE DINHEIRO A PREMIO, ÁS SEGUINTES TAXAS 
E m c o n t a n o r r n n l e 
P o r I n t r u n a p r a z o <1« 

(4.») 10-8 

. . 4 % ao anno. 
. . 3 a 5 mozes, 5 % ao anno 
. . 0 » « % > .. S> » 0 12 % . 
. .12 7 % 

O SOCIO UERBNT13, 

A. L . T A V A R E S 

D E S C R I P Ç À O 

S A 3 A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a esscnc ia 

PBîïPAKADA PO li 
JAIME PÂKÂDEDA 

Al TROVADA PULA HXHA. JUNTA OB 
HYüIRNB PUBLICA I>A CAPITAL 
Innnmeroe nortlficadoB do mr-dleondi-

tlncto« e de por.soaii dc tudo ocrltcrl 
attoBtaia e proooniaani o rt«'•«"««, 
R u « « ' ) p a n curiir 
QT>i>linadnrap No.Yral(çli»H 
ContnsAti 
Dartfarof 
•toplngons 
Penno! Cappau 

Brtipv5'̂  auu/.ittf, « 
Insootos vc-iiinoBos, < to 

A nn'-ca e a melhor Ai.iUA L'i; 1-Ot 
I jKTTB , ronnlndo on p! todî» r>r'> 
priodadoa da^ üials alumsdai« 

Vondo-»" n» Droparla dc S*i« 
r u p l Ä O o n i p . o em toclsn a.--
ontrw droKurlo."., ; h&r riu-lt « i a:-a<t 
e porfur'iDi la.-

Ívplr.híu-
I)or<* rh' uman.» 
]joi ru do. í'at»ev>» Portmontiif 
tlftrdar 
fTfn.̂  
KUfTM 

inorii'.iuri^-

I ^ o j a 
I Prc-cii-a-fin do uma, (um duas on 
tros porta", no cMitro da cldado. 

Fa z-o fontiBCto. 
OHoitai im cartas »o oorrelo, cai-

xa 107, B0b Inlcísou Cí. O . 6—4 

Terrenos no Braz 
Vond' m ro al^nn» Intop d» to-rpros, 

nes ruas Coroni'1 Cuets, Poyaroa e 
ontras. Eft'-s terrenos fio m dietintcs 
da AI'»ndo):i I I minutos a pé e 1 
minutos do hnnd. Sfto sorvidos poios 
linhas d.- bi.i-tís a i iu< do Oriuuto 
qun pa>^< >o <« ntro. « do Bmz, qno 
pasoa t. '•>"' niotii B dt- distancia.Têm 
gaz o Bnus. Truta òu na rua Bar&o 
do Itopotir . v- -li 10-6 

D e G r a n a d o 
E' nm poderoso sgento thorapoutlo", tonico, anti febril o aperitivo, In-

dicado com multo provolto no tratamento da anemia, Itucemin, chlorone; nau 
inftíçõr* malarica. typhir.n, purrperr.l, purulenta e om todos os o-stados m'ir~ 
Indo», dyscraaico» e dyntrophicon. 

Esto Importante produrto pliartr.accutlco tem morccido o» mt>is hon-
rofos cortl tirados de respoitabilieslnios srs. medloos c!lu'co«, como Fe "vidên-
cia do proíppcto quo acompanha o fiasco da . A f í " 2 ' I-tfçl««»:» « t « í i ru IIIKIO. 

A presente marca destina-se aos productos da fabrica 
de cerveja da Companhia Antarctica Paulista, com sède nesta 
capital, Estado de S. Paulo, e representa a figura de um re-
ctângulo margeado por linhas douradas e pretas, còres estas 
com que será usada toda a referida marca; em cada angulo 
desse quadro depara-se com um signal representando um 
parafuso. 

No alto da marca, lèem-se as palavras—VERSANDT BIER; 
no centro, entre ramagens douradas, vòem-se dous triângulos 
entrelaçados, formando uma estreita, com fundo dourado, e 
ao centro vô-se a lettra—A ; do lado esquerdo dessa estrel-
la, lé-se a palavra—ANTARCTICA, e do lado direito, a pa-
lavra—PAULISTA, sendo este lettreiro escripto com tinta 
preta. 

Embaixo da mesma estreita, em grandes lettras, lè-se— 
S. PAULO—em tinta dourada, e, na base do rotulo, lè-se— 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL—escripto com tinta preta. 

Como acima üea dito, a marca será usada com tinta 
dourada e preta. 

S . Paulo, 2 8 de fevereiro de 1 8 9 5 . — A s d r c b a l A u g u s t o 

do N a s c i m e n t o , presidente interino. — Reconheço a flrrna 
supra.—S. Paulo, 2 8 de fevereiro de I 8 ' j r > . — E m testemu-
nho da verdade, o 3 . ° tabellião, A n t o n i o A r c i i a n j o D i a s 

B a p t i s t a . 

I S T . 5 8 
Foi apresentada ein 28 de fevereiro de 4895, á I hora 

da tarde.—J- A . de A n d r a d e . 

N. 58.—Registrada sob n. 58, pf>r despacho da Junta, 
em sessão de 28 dc fevereiro dc 1895. 

Secretaria da Junta Commercial do Eslado de S. Paulo, 
2 de mnr<;o de 1 8 9 5 . — 0 secretario, J. A . d e A n d r a d e . 

No 1.'exemplar estavam 5ÍOOO de sello, em estampi-
lhas do Estado.--J. A . d e A n d r a d e . 

A Companhia Antarctica P?ulista protesta contra ;is 
j falsificações <Ja marca de seus produ tos, que se acha kgal-
| mente registrada, e declara que precederá, com t' do o rigor 
que a lei lhe faculta, contra os falsificadores. 

S. Paulo, 7 de mwrço de 1895. 

15—«... 
Asdrúba l Nasc imen to , 

Gerente. 

|̂ niir'otu;o as r i O Z D E K O L Â de Orlando Rang.l 

t a l s a p a r r i l l i a 
m » 

P h a r m a c e u t i c o G r a n a d o 

i MHr 

50-48 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

dr. Souza Castro 
Consultorlo e. rotldoocla — rua do 

Palacio, 8. 
Consultas: das D As 10 horas da ma 

nh& e das 1 à i 4 da tardo. 80—7 

C A B A 
Aluna so o «obrado da rna do Oa-

zometro, n. 1, onde foi Gstabcloctdo 
o sanatorlo do dr. Oliveira Bi tolho o 
oltlmemento a essa dn fai l le dos dr*. 
Tapajós A Fausto. O prédio tein ix-
cellentea commodos. Para tratar, no 
Banco de Credito Real de 8. Paulo. 

10-8 

A o c o m m e r c i o 
K' roa Visconde do Rio Branro, 

fl, eutá abrrta a mitrfcola do nm car-
to, onde oa Indivíduos da ciaste com-
mercial podem, em pouco tempo e por 
preço cornn edo, adquoilr conjnntamcn 
te noçOes tem fundamentadas « e« 
snnclaln op'e praticas d« «-'• •>»«,-
I I I I I U H I I O , ( l o r t u K u e z <> 
f«"B n c c z . — A hora da aula n r k » 
quo oonvlet ao« pretendentes. 5 - 4 

W M M h M V . i S 
de hortalii,ase tlùres 

LUZERNA DL PROYLhCE 
Garante se tua gern:ii avü". 

N O V A I N D I A . 
1 9 , U n a <!«> F u n d l f A » , l í í 

30-9 

CASÁ DC PENHORES 
A E < i u S t « t i v u 

LADEIHA UO DB. FALCÃO, fl 

VoTto-se ou traio»"sa so esta bem 
montada casa, em boas oondiçOee, por 
sen dono nfto pou< r uttendvl-a. 

Kit» casa avlta aos srs. mntoarlos 
qa~>, estando no spu fim a liquidação, 
levará a lellfto todas as cautolss ven 
cld-i , no dia 2 do próximo mez de 
abri , para qne com tempo as p< sssrn 
rellrtr o cujas nnrarra.ões serllo op-
portauamente publicades. 10—0 

C A N A R I O S 
Bons cantadi/res, por preço niuito 

razoável, vondem-se na rna do Santa 
Bphlnema. n. 164. fl-5 

Despachos em Santos 
Pereira Oulniarítos & Irtiao in-

cumbem-to do despachos do importa-
ção e cabotaunm, promettent o tra-
ximo zelo n modicidade. 

Informações em S. Pínlo, rom Fi-
leto G. Pereiro, rua Alegre, 66. 

10-3 

Administrador de fazenda 
Na rua de 8 Bant", n. 10, infor 

ma-so sobio nm que deseja empre-
garão nn. se mister, sendo hom^rn sí-
rio o honotto, da 45 a £0 annos, e 
tenlo longa pratica desto serviço. 

3 - 2 

P a d a r i a 
Precisa so ccmprar um rylludro (m 

bom estado futado). 
Dirigir te á rua do Brsz, n. I ttü. 

Hotel. 3 - a 

V E N D E M - S E 
duas bôas casas, propria para famí-
lia de tratamento. Isoladas, com jar-
dim dos dous lados e com todas as 
oommodldadna desejadas, principalmen-
te uma destas, qne 6 nm poU'vti' 
acabado dn novo, ainda r i o habitado 
e oonttruldo com todo o itniero Tra 
ta so com o teu proprietário, A rna 
UelvotU. n. 41. 30-26... 

I 
! 
I 

li' nm preparado medicinal qne nín proiiuz a rr n"r indispotiçVi do 
estomsgo e lntoitln<>; [ó"!o tor admini^trndo criança; e po^^oas debeis. ; 

A tua therapentlra, omlnentimi'nte tónica e ilepuranle. rxerce podr- '. 
rota a^çfto no organitmo o prlnripalmerte tí)bre o lynlrnta »nnguinen. expeliindo : 

todas as Inipurez-its qno determinam u ua térie fle enfermidades, laoR como : 
dôrr» rheuniatira», friatienm e do e»tomnyo, sufjpretmâo aa.idcntal da menstruarão, ' 
leur.nrrhr'a. impifQcnH, Harna*, pustular t.iuuirrH gnmmonw, uleer.ten™ da hoccn ' 
e do laryngé, ferida» cancerosa», affecçô'J'da pelle, de origem syphilitica, etc. | 

U prospot to que acoipanha o ira: uo, «p l . e s i d; 6ag--.ii e regimen 
hyglenlco. 

f H O m c . l O S O no enfraqueci-
1 aiento canlinco, na surmvnage, 

nas dyspepsias, ua» gaslrulgias, na 

anemia profunda, nas uonvales-

cenyiwdifíiceis, na depressão moral, 

ua debil idade e em todo« o« casos im que ca 

•juer J U S T A I I tAH AK F O R Ç A S . 

TONI30-BSCO.ISTITUÍlí?! POB SZCELLSlTCUl 

Âtif.rov:iin pela Inspcctoria Geral de Hygiens 

I«. UVA DA AJUDA. RIO DK/ANBUiO 
« « • W L r t - ' . " g g g 

P A S T A 
D E 

L y r i o F l o r e n t i n o 

D E GB.6 N A D O 
0 pharmaceutico tiranado, diplomado pela Ftcniía "o de M< dicina do 

Rio de Janeiro, tendo em conslderaçfto a humanid»*•», apresenta a 

P a s t a d e L y r i o F l o r e n t i n o 
cercada de rffl -sz garantia, quarnío & tua excellente prrparavlo e preceitos 
chlmicos, rmprcg»n io para etto flm sr.bttandas de tnperioros qualidades e 
nos owns do ter nra^a com toda a eorflunc para a hygiene da bocca e den-
teI, para efitar a carie, o escorbuto, a flarcidei 'las gengivas, e também para 
conservar a alvura dos dontes, agradabllidade do hálito, etc. 

Esta preparação 6 eliminada do todoB os vicios nocivos & hygiene da 
bocca, e, por consegninto, preferível a outras pastas timiUires. ode cujo con-
O3ito o publico se convencerá experientemente, quando delia tiver feito uso. 

Usa-se com et covas para dentes. 
D o p o x l U i l o t e m r n u l n - B \ t l L ' K I . & C . , 

r u n I t i r e l t i i , I « l a i ' K O ' l i t H é , (4" o tabs.) 

JUNDIAHY 
I r m a n i l m l c d » S S S j i c r a i n e n l o 

INFLUENZA, CONSTIPAÇOBS- BRONCHITES, ETC-, ETC. 

X a r o p e F e i t o r a 1 B a l s a m i c o 
I)R 

J a t a h y , se i va de p i n he i r o m a r í t i m o , com hy-
po-phosph i toa de c á l c i o e sod io 

e e u c a l y p t u s g l obu l os 
DO 

Pharmaceutico A l v e s C a m a r a 
PKEMIAUO NA KXI'OSIÇlO COI.OHIIIANA DE CBiCAIiO 

Ado cont/rH nenhum alcalóide J.e opio, cuja acçãx) c prejudicial ás criança». 
Preparado conhecido nette Kstado ha mais dn syls annos, o tondo jô 

feito milhares do cura? nas bronchites agudas e chronic». tosse», in/lufvza, 
coqueluche e todas as moléstias das vias respiratórias, n*s crianças e adultos. 

Chamamos a attençV> do iiluHtra-lo publico pBra os nomes dos dlstln-
ctos clínicos e pessoas vantajosamente conhecidas quo «ttoslam a efflcacla do 
X a r o p e 1 ' c l t o r n l I t n l s a m l r o t 

Dr. Manoel Gonçalves Theodoro— 
Santos 

Dr . Miranda do Azevedo—S.iPaulo 
Dr. Manoel da Matta Leite do Arau-

j o - 9 . Paulo 
Dr. Adolpho do Moura-Bantos 
Dr. Antonio B. Marques Cantinho— 

6. I'»uiu 
Dr. K. Vatnpré—Blo-Cliro 
Dr. lldefonto do Castilho—S. Paulo 
Dr. Aristides Franco Melrcllcs—Bfto 

Paulo 

Dr. Tito Vsi—Bspirito Santo 
Dr. Oliveira Botel l io-6. Paulo 

Dr. Jo io Cesar Rn^ge—9. Paulo 
Dr. Jeronymo Melillo— iiibeirSo Preto 
Dr. Ferreira Barbosa—Santos 
Dr. Aunlbal de Uma—8. Paulo 
Dr. Curti dio Guimarães—Santos 
Dr. Luiz Fi lippo Jardim — 8. Paulo 
Dr . Thomsz do Aquino— » 
Dr. J . A. M. Dantas— » 
Dr. Lopos Baptista des Anjos- > 
Desembargador Pinheiro Prado—SSr 

Paulo 
J . A. de Faria—PBcrivdo da provedo-

ria—S. Paulo 
Bmillo Boeal—negociante. 

(at*1 IM 

K' titrent r ado nas regulntis U r o R e r l a a i A. SILVEIRA & C. , rua 
do Commerdo, 6 ; BARUEL 4 C , ma Direita, 1-'; AI.VFS LIMA & C., nia 

fl nrnouruf*! r dr.ia t r m . n i » ^ O" B08ARIO, 7 ; COMI'ANBIA DK DRtiGAS DO ESTADO DK S. PADLO, 
vine 5 T Ä frm&l a qa!H irado A* D l w , t o . ™ » P"»™aci .s da capital o do Interior de 8«o 

celebrur-to a fitta dn Ri niait» B u r t « 1 ™ " 0 ' 
oo c o r n u e anru\ na nett i t ditta 
•Idr-de, |er dfilherac'O da Meis (lift» 
Iriiimrí 'r.. e lonrio n e m tarie r-nnli 
•*plt«i jau» pi-irati'riitns, con\lda i * 
rneaarV't /• n'hî» Im Hos ynrn fsaerem 

«-nti'rt« d.i tua arnuidade. Acbo-
nM>, pai.. r fi. •cciblninto, sem-
pre As r.-i'ei iii. I rt. irn tos, no 
largo da Mali'7. p. II!' 

JundlsIiT, ) ! dl f u i •• Ire de JSP6. 
O pu I u I nl( r, 

Antonin Cutdiso dei Slim Junior. 
UO- IO . . . 

ANIAGEM 
Na fabrica de tecidos SpiMDfia. roa Florida, Braz, 

encontra-se sempre aniagem de todas 8s 
larguras. 

ao-rs 

r t « 

RëFGEFK I a c o m p a r a v e l s a b o n e t e 

O GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTANEAS 

Tendo apparecitio ultimamente esto prodacto falslflcadc, provine-ie aos consamldore«e » 
puhlico era ftora! qae os lepiiimos sabonetes RIPQKH s&o conhecidos da «oçnlote maneira: nom 
nu faces lateraes do cnvolocro tem ehtaw palavras—Analysado no Laboratório Nacional, e na oo 
tra-Approvado pela Inepectorla Gorai do Hyplone ; na face principal tem a palavra RIfger atra 
vosaada pela firma Carvalho Pilho & C., escripia em lettras vermelhas, e no fecho do empacota 
mento tem um onoaan^ulo com a palavra Rifger uo centro. Os falsificadores, prevalecendo-«« 
do conceitr. e bom êxito que tem tido o artigo de que somos os únicos agentes, apreaentaram no 
mercada uma grosseira "falsificaçio,, e para llludirem os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifger pela de EiDGKR e a noesa firma por outra qualquer, tam-
bém escripu cum tinta vermelha, e no ©uozanjçulo do fecho substituíram » palavra Rifger pot 
uma corôa de conde e na bula que envolvo o sabonete, em tudo •imilhante á dos legitimo* 
apenas substituíram a palavra Rlfgor pela do Rldger. 

Agentes geraes:—Carvalho Filho à C.—Rio de Janeiro. 

Cdí^os agontoe pura o Estado do 6. Paulo 

B A R U E L , & C O M P . 
R U A D I R K I T A . . . L A R G O O A B B , S 

T H S A T R O A P O L L O 

Empreza Fernandes Pinto & C. 

Companhia dramatica e tie opereta, do tliealro Recreio Dra-

mático, da capital federal, do artista 

Regente da orchfRtra, o rascBtro « I . D . M o r i i n I 

Companhia dramatica do artista Dias Braga 
(FUNDADA EU 20 DE N0VEMBB0 DK 1888) 

H O J E Quarta-feira, 27 de marco de 18% H O J E 
Extraordinário huccosso do thoatro francez I G r a n d e n o v i d a d e t 

Extraordinário succosso do thoatro francoz I 
9.» ropresentavSo do deslumbrante o ospoctaculoso drama em 6 actos e 

. quadros, original dos conhecidos dramaturgos Anicet Bourgoois e Mlobel 
Matt-on, accommodado á scena brasileira pelo dlstlncto actor Primo da Costa, 

P o r a o n a g o n u - D a q u e de Lucenay, D i u Braga; Carlos Magno, 
Ferreira; Ruotior, Rangel; Tio Morel, Domingos Braga; Arthur de Luconay, 
Bragança- Eduardo Morel, Cruz Gomes; Bonnlvard, negociante de sanguetu-
eas Prança Berrlchon. Pinto; Mlstrigris, vendedor do jornaes, Loura; Robl-
nou amigo de Carlos Magno, Ayres; (lostavo, amigo de Carlo« Magno, Ce-
cílio • John (gromm), CoBta; o inspector, Mala; 1° mascara, Neves; nm orl-
ado Alves- 2" mascara, Leonel; Um caixeiro, Alfredo; um nabo de pollola, 
Stuart- Valentina, A. Coutinho; Lady Mac-Donnel, Llvla Maggioll; sre. Mau 
rice Elisa de Castro; Aspasia, D Milinda Kodrlgue«; Glra-sol, Estephaola; Ve-
nns' B Louro; As tros Graças, Maria Grillo, Lola e Virgínia; A rainha lodl-
irenà M Concolçfto; Cupido, M. Gome«; Baccho, ^llrodp « Iva ; Plutio, Lula 
Ganz Um porta estandarto, Oliveira.—Horaons e mulheres de toda« as clas-
ses populares o fidalgos, guardas, povo, cupldlnhos, diabos, nympba«, eelva-
eens bohemlos, pagens, earregadorcs do palanquins, porta-estandartes, banda 
do musica, csrro de idéa«, o t c . — G r a n d e c o r p o d o c o r o s . 

T i t u l o " d o » ( | u a d r o a - 1 » , Primeiras pesqulzaa; a», A viova 
do suppllclado; 8«, Os três mascaras negros; 4», O reflexo do crime; 6», Mys-
teriös da Courtille; 0», Lobo contra lobo; 7°, O ultimo cúmplice. — A aoçto 
Dassa-se em Pari», durante o Carnaval. 

No terceiro quadro deffilará pela scena um brilhante preatlto carnava-
lesco. O cortejo do Boi Gordo.-Dotue« e deusas «fto c a r r e g a ' - " 

m e n t e em ricos palanquins, seguido« de diverso« grupos pbanti 
cando so a loura Venns cora as três Graça«, diabo«, selvagens, 

No quinto quadro será cantada a esplendida canção .Mysteriös do Clr-
naval», pelos festejados artistas Maria Grillo e Pinto, com acompanbamealo 
do oorpo de córos, terminando com um galope Infernal. 

Musica do distincto maostro Cavallier d'Arbllly. 
Rcenario«, vestuários e adereços, tudo novo e deolumbrante. 
Múe-en-tcfrie de« actotee Primo da Costa e Dlaa Braga. 

0« bilhete« & venda na bilheteria do theatro, desde aa 9 hora» da M < 
nh».— AccelUm-Be encommenda« para aa seguinte* lécitai. 

Amanha quinta-feira 

P r i n c i p i a r á A a b o r a a d o c o s t u m e , 
i r a—O A i ^ J o d a m e i a - n o i t e . 



o C G M M ^ I i C ï o D E P A U L O 
Tf 

P L A N T A S 
A Chaeara Paulista, em Villa Ma-

rianna, tem sempre em deposito : la-
rangei r as do Rio, de enxerto, pés de 
«tbla, sapota preta, cacau, pitanga, 
fraota do conde, oajú, cambay da ín-
dia, camtucá, grumixama, carambola, Sombo, rum&, berberis vulgarid, ju-

bter, maçft, pera, damasco, ameixa 
Europa, etc., etc. 

Palmeiras : Carlota arens, latanoa 
bonrbonica, sabal prlnceps, côoo Wo-
ieiliana, côoo de dendO, aroca bambu, 
real, eto., etc. 

Variedades de plantas para jardim: 
arvores, arbustos e flórea. 

Videiras amerloanas chegadas re-
centemente, 0.600 mudas enraizadas, 
por 2:7001000 11 

O proprietário acha se, de manha e 
de tardo, & disposição do publiao quo 
qulzer dar um agradavel passeio & 
Chaeara Paulista. 

R í . O.—Para vender barato, nSo 
tem deposito na cidade. 

P i raao na Fabrica do Phoephoios; 
perguntem ao conduotor onde é a 

Chaeara Paulista—Villa Marianna 
10—10 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Bio 

Orando do Sul. 

Uricob depositários 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 

Bua d« S. Caetano, 68 
(até 30 abril 

O E 

V . W E R N E C R & C . 
7 3 — 3 E = t \ x a . c i o s O u r i v e s — 7 3 

B E m m k b u i o 

V i n h o L e o n i 
Indispensável áa crianças, As senhoras fracas, aos velhos o ás pesaou debilitadas por quaesqaer moléstias. 
O nso doste vinho A recomractulàdo por dlstinctos médicos na a n e m i a , t í s i ca p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

t icas , d y s p e p s i a s , v o m i t o s , d i a r r h é a , etc. 
Altameute neccssaito &s mftes que aleitam, para forUtaral-àa, e da crianças durante a dentlçSo, para prevenir todos os maios qu© acom-

panham a evoluçAo dos dentea. 

Attestados medicos 

B i l h a r 

Dra. Martins Coata, Jo5o Piaarro Gftblio, Marcos Cavalcante, Brant PaeB Lem«, Ase-
vedo Bodré, Lula Karla, Chapot Provoet e Kodrlgaes Lima (lento da Faouldado de Me* 

dlctna da Bahia). 
CLÍNICOS : Prflv Julio do Moura, Carlos Grosa, Bilva Rabello» Moreira de Carvalho, Affonso Ramos, Cypriatto Carneiro, Américo Brasi-

leiro Pilho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor Godinho, Jacintho Dutra, Jusó Dutra, Arthur Bilva, Atthur Rocha, Machado Portella. Wer-
neck Machado, Paes do Carvalho. Camillo Ponseca, Joílo BanfAnna, Antonio P. Saldanha da oama, Eduardo de Barros, Jorge Pranco, Edmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Porreira ViUaça, Felippo Meyer, Genülno Mancebo, Alberto de Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Freitas, Cupertino Durilo, Arthur 8á, líarp, etc. etc. 

Pastilhas comprimidas 

Preclsaso comprar um bilhar em 
muito bom estado, om segunda mâo, 
oom seus pertences. Informações por 
eaeripto, J. F., a osta redacção. 

6 - 0 

IMPORTANTÊOAZÉNDAS 
Qrandes, perfeitamente montadas, 

oom multo café formado e bôas co-
lheitas, uma com 7.000 arrobas ga-
rantidas na esorlptura, pagamentos 
em condições multo vantajosas, po. 
dendo ser parte em prédios nesta ca-
pital—todaa nas melhores zonas e 
oim muitos aocessorlos. Ditas modia-
D D t pequenas. 

BXCBLLENTB FAZENDA DE CANNA • 

O qne ha de melhor em terras o 
montagens, com 90 qaarteis de sober-
bos cannavlaee para este anno. 

Trata-se oom João de Arruda Leite 
Penteado, & rua da BOa-Vista, n . 
8 A . 5 - 8 

de s u l f a t o de q u i n i n a . — B i s u l f a t o de Q u l n l n a . - C h l o r h y d r a t o 
de q u i n i n a . — B r o m h y d r a t o de q u i n i n a . — V a l e r i a n a t o efe q u l 

n i n a .—S* l l Cy l a t o de q u i n i n a . 
A Acceitavfto que tem tido e»ta CfipoclaVdade pela distineta classe módica prova á ovldcncia a sua euporioridado n.bro Iodai aa ontra» 

9 a torna indispoosavoi a todo hrttlvluiio quo viaja ou habita lona palustre. 

• - » • • * : » • « » » • • • « • » Bapeciflco contra KNÍAiJUKCAS, KKVnAI.aiAS, RHKIIMATISMOS, etc., 6tC. 
r M a i l l l l d S U U d n i i p y i l i m Cnja |i(iHtilha encerra 2.'. ccntlRramitias Ja antlpyrloa chlmicamente ura. 

A anllpyrlaa, apeiar de comprimida, conserva laucUu aa suas propriedades therapcaticas o ditjsoive-ae com a maxuua rapidez possível, em con-
tacto com os liquidos. 

Pelas suas insignificantes dimensOos (cada pastilha n&o excedo o tamanho do uma pllltla) podem ser administradas is crianças. 
Cada caixa eont&a 21 psetilhaa. 

Sabão de icKthyol e sublimado p"to 

10 f\0 de ichthyol e 1 0j0 de bichlonireto de hydrargirio B' empregado com excellentes resultados no tratamento das afTecções cutaneas parasi-
tarias, om alguns eczemas, no psoriasls o era outras moléstias externas.—Basta attendor-se para a composivilo do s a b ã o de i c h t h y o l e su-
b l i m a d o para jalg*r>6& (Us suas grandes vantagens. 

Pastilhas de chlorato~de potássio e cocaina S S í r S l , 
do potássio e 5 milllgrammas de cocaiúa. Elias preenchem a contento todas as indicaçOes do chlorato do potássio e da cocaína, no tratamento 
das affecções da bocca, pbaryngo, larynge, etc. 

Bflo empregadas pelos mais distinetos médicos, com excellentes resultados, contra as dôres do garganta, roaquld.lo oxtlncçSo de vos 
pharynglte, larynglle, ulcerações, tuberculose, etc. 

F I Í Y Í I * I F e s f l - r f c f i m i o s i ! ! K 8 t 0 e l l x i r reúne em si poderosas propriedades tônicas estomacaes, do que resultam daas 
« v w i i B a vantagens: preparar o estomago para o trabalho daa digestões e fornecer-lho conjun-

ctamente meios para fortalecer o organismo. Dahl a indicaçilo do Beu emprego era tudos oa casos de: digestões dlfflceia, dyspepslas, gastralgias 
perda de appetlle, vomltoa, azias, embaraços gástricos, indigestões o nos demais casos em que forem aconselhadas as preparações tônicas e os-
tmacaes, pois os resultados boneílcos obtidos cora oBte elixir garantem a sua efflcacia.--I)oso : ura cálice pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. GOULART 

O VAPOR NACIONAL 

I T I 1 I 1 B 
Sahir* hoje, &s 9 horas, pafa 

I guapé 
P a r a n a g u á 

I ta jahy 
Para passagon« o mi 's informados, 

trita-se na 

Praça 11 de Junho, 10 
S A N T O S 

t i l 

651 
85$ 

Société Générale do Transports Mi iti-
oes à vapeur de Marseille 

O VAPOK 

B R E T A G N E 

ROYAL M A I L 

Steam Packet Company 
Hahidan p u r a a E u r o p a 

C l y d e 
do n i o , no dia '28 do março. 
Do S a n t o s 

Trtnt...-. om 2fl de março 
Do H n t i t o e 

EtSc . SO » abril 
Do I M o 

Danube » 9 » » 
Nile « 7 • inalo 

S o l i l ' I n n p n r n o n t o d a 
I ' r n l n 

D A N U B E 
do I t i o , om 20 do março. 

Elbe cm 9 do abril 
Nile » 21 . » 
Mag lalnia.... » 0 » maio 

V i a ^ e n a r a p i d « « 

Para Sootbahptos 16 dias 
> LlSAfA 18 > 

Paru rau-sgooB o mais informações, 
j oa O i m p n n h i a L u p t o n , 
j ruts fa- 8. Bento, 41, 41-A 0 48; no Bio 
tie Jauclro, com o sr. G. C. Ander-
Bon, nip. General Camara, 2, (sobrado); 
o om Santos, oom os srs. Holworthy, 
EUis & C.. rua do Santo Antonio. 

- 65» 
00» -
á5» 

16» -
_ 40 
— 85» 
- 4401 

6} 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni 
phatlsmo, eecrophuloeo, tlaica pulmonar, bronchltcs chronlcas, adenites, manifestações secundarias o terclarias da syphilis, rbeumatlsmo, etc.,otc. 

Ksto licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvível possí-
vel e ó a mais efflcaa do todas as preparações ferruginosas. Dah 

i, cõros pallidas, dismenorrhéa, opilaçfto-chyluria, etc., e nos demais casos em quo forem aconselhada 

L i c o r de peptonafto de f e r r o 
ç!lo nos casos de anemia^ ctiloroso, cõros pallidas, dismenorrhéa, opil tia Indicação nos casos de anemia, 

preparações ferruginosa 

Licor de alcatrão e eucalyptus 
da bc::iga, tisica pulmonar e nos mais casos em que sAo aconselhados os preparados balsamicos. 

u . . i . „ „ „ _„.,i • . . . !...„ , • . 

Empregado 
bronchites, toi 

__ cora grande successo no tratamento das 
tosses rebeldes, defluxos, laryngites, catarihof 

Substituo com real vantagem as proparações similares estrangeiras, visto como 6 confeccionado com todo o rigor e pureaa. 
x — 2 a 3 colheres de sopa, por dia, diluídas om agna. 

Esporado em SANTOS ató ao prin-
cipio do raez do abri), eahlrà, depois 
da indispcneavol demora, para 

Marse l h a 
Génova 

Nápo les 
A Companhia fornece conducç&o 

gratuita para bordo aos passageiros 
. de terceira classe e suas bagagens. 

Agontos: 
KARL VALAIS & COMP. 
S . P n u l o — R u a José Bonifacio, 26. 
í » a n t t » n — R u a 15 do Novembro, l í . 

Industriai do B.Paulo. 
Telophonics 100» 
Arena 
Êlao Cárd ; 
Antarctica 
Agua o Luz 
Forro-Carril 
Drogas Bat. S. Paulo 
Lupton 
Yiaf&o Padllsta 
Industrial Paul ista: . . . 
Jaráim Accllmaçao.. . . 
Argua Paulista 
i ndús t r i a ) . . . . : . . . i .11 
aolüoraiúoutoH 
Ulo Claro Rai lway. . . . 
Formicida 
Upton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Mater, par» Conptrui. 
Fabril Paulistana integ. 
Fabril r^olist, n"*o ih». 

Qa í de Campinas 
Bragantlna 
Stupakoff 
Unlfto do Commorcio.. 
Cortume 

Binoo i : 
CroditoRoal.uari. byp. 
Ceai 20 J í 
Cart, coram 
Oom 2 0 % 
Lavradcros 
üniSodoB. Paulo 
•dom da einlsaJo.... 
Comm. o Ind 
Construtor e Agr 
3. Paulo 
Republica 
Santos 

l / ü t r a s i i y p o t h e c n r i a a 

Oaa'.o dt> C. R e a l . . . . — 
CnlSo — 
Inton.l. Munlcip — 

A p ó l i c e s 

Do Kstado 5 »/o 1:00"» 
Qoraoa 6 °/o — 

o/°(ouro)— 

D e b e n t u r e a 

36$ 
00« 

1601 
70$ 

50$ 

- | M A N I F E S T O S 

~ ! Vapor alie-na J Pd Itgoii», da H im-

^ |1)15^0 sos. arroi, Üoòltío (Jllvdlra »• 
a 2 * , 0 . ; 1 ox. pellos, 1 ox. papol, Aguiar 
— I Iloencn; si cxs. glycerlna, I ox. es-

parto), Oioir LisHjn; 7 oxs. pello, 
Adolpho Shrltimoyer : C W , 1 cx. 
rouptU, â OlJciil ; 3 cífl. Ifpulp, 
Faust Schmidt ; 600 soa. arroí, L. 
Mollo S C . ; K R, i exs. lupulo, A 
ordem • 1 cx. fazendas, Seabra Al-
meida S C ; 1 cx tecido algodão, 2 
oxj. cabia para cDapoos, Gullhormo 
Wilhrlòti I d . , I c . faieridaa alívfltai 
l cx. fazendas la, Bloch Fróres; » Ci. 
fazondas la, 4 ordom; 3 cxs. forragens, 

ox. material para attar, 6 atd?. 

ã 

101 
210$ 
701 
801 

1001 
30S 

Mrs 
9; 1351 

- iOOt 

463 
40t 

210t 46t 
llftS 171$ 
ISOt 

2 0» 381 
101$ 

71$ (111 
Hit 

040$ 
1:200$ 

63$ -
00} 

100$ 

Laxativo Ab p&fftilbas laxativas do V. WBRNBCK «Ho nm raodicamoDto qnu deve «or preferido a todos os outros, pois 
refalarisam o ventre e nfto oxlgom tile'« d . aaturesa alguma, cem mudança n.s hábitos ordlnarloB da vida Modo 

: ama pastilha ao almoço e outra ao JauMr. (Quart, e sab.) 

O 

1 

U l l i 

G R A N D E S T O C K 
H E 

C A S A I M P O R T A D O R A 

5 6 A — R u a 15 de Novembro—56 Â 

C H E G O U 
G r a n d e a o r l l m e n t o d o b r i m , r i s c a d o , b l a n d l n s , 

f u H t i t o felpudo, i l n n o l l a de la o b a e t a , c h i t a , m o r i m 
o c r u t o n n e , c o l c h a « o c o h e r t o r e » , t o a l h a » felpudas, 
c a m i s a « e c a m l n o l a s do linho, algodão o melas do la, c e r o u -
l a » do mola, c h a l é » de malha, l e a ç o » do linho, m o l a » e l u v a » 
de seda, la o algodão, l ã para bordar, l i n h a para fazer meias, a b o -
l o u t i u n i H , e s c o v a » , b o l s a » o c a r t e i r a » , etc., eto„ tudo 
a preços nunca vistes, mas tó a dinheiro. 

1 

Carvão de for ja 
Fe r ro l a m i n a d o , r e d o n d o , q u a d r a d o , c h a t o , 

c a n t o n e i r a e e m c h a p a s 

C i m e n t o i n g l e z W H I T E I I H O T I I H I I H , <> m e l h o r 
q u o v e m a o m e r e n d o , em barricas do 180 kllos 

Vende Augusto Máximo Baptista 
E s c r i p t o r i o : S a l a n . 2 d o l - a nda r do edifício da As 

sociação Commerc i a l . 
Caixa do cobreio, 628 (4". e 6 " 

NAVIGA.ZIONE GENERALEITUIANÀ 
Soclctã rlunlle Flario & RiMIlno 

O VELOZ VArOR 

W A S H I N G T O N 
Esperado em S a n t o s no dia 19 de 

abril, sahirà para 

Génova e 
Nápo les 

depois da indispensável demora. 

Para passifçcns o Informações, com 
03 agentes : 

FSATSLLI CRESTA 
Rua do S. Bonto, 48. — S . P a u l o 

fah rts - G ose I lsch aft 
O a v a p o r e s 

Patagônia 
Capitão von Holton, eahlri no dia 38 

do março. 

Santos 
Capitão Krocgor, lahlrá no dia 3 do 

abril. 

Argentina 
Capitão L. Schaife, eahlrá no dia 10 
do abril. 

Corytiba 
Capitão Birch, tahlrá no dia 17 do 

56-A, R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 56-À 
10, 14, 17,21, 24 e 27 

ENHA u u m m í i ü u u 
D O N O R T E 

9 $ 0 0 0 a c a r r o ç a 
6 - 5 

Batatros recebendo as acreditadas marcas do nossa impoitaçAo, [sac 
•r ia de 

6 0 K I L O S 
garantidos, a proçis som oompetencla. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
- 3R5UA. ©<3 €<ÍMME®.€II<2) - 46 

S. Pau lo 
20 -20 (4 " e dom.) 

Navigaz ione I t a l i ana a Vapore 

O VAPOR DE 1.» CLASSE 

A M A Z Z O N E 
esperado brevemento era S a n t o s , 

G é n o v a © 
sahirá, no dia 27 do corrente, para 

I S T a p o l e s 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

também esporado brovemonte om Santos, sahlrá pari os mesmos portos, no 
dia 7 do abril proximo f itnro. 

Também é esporado em 8antos o esplon.lldo vapor do I.» classo 

M a r a n h ã o 
qne sahirA para os mesmos portos, 
proximo futuro. 

no dia 12, o do Rio, no dia 15 do abril 

f r e v o d « * p a a a a ^ e n « d e 3 . » c ! a « n e t 

Agenlea 
Em S . P a u l o - M A Briocola & Gatti, rua Jo&o Alfrodo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Fiorlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
No n i o d e J a n e i r o - A . Florita à C , rua Primeiro de Marco, J7. 

FOLHETIM 
(57 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

L X X I I I 

A VINGANÇA DB CHABKA 

A p ó s a t ten to exame , C b a r k a 

pareceu ficar sat isfei to . T r a t ou 

e m segu i da d e reun i r vár ios 

ob jec tos necessár ios â sua ex-

ped i ç ão n o c t u r n a : u m p a u com-

pr ido , u m a corda , u m a g r a n d e 

f aca e u m a p isto la q u e carre-

g o u com t odo o cu i dado . 

À faca e a p istola f o r am m e t 

t i das n u m cinturfto c o m que se 

c i ng i r a po r ba i xo d a pel le d o 

seu harosa. 
— O r a l disse comBigo, isto 

s&o precauções excusadas , aquel-

l a g en t e n&o é pa ra luctas. Di-

z e m q u e o senhor ing lez q u e 

b a pouco chegou a M o u n t - W e l 

c o m e t e m m e d o d a p róp r i a som 

b ra , e , q u an t o aos negros , baBta 

a v is ta das a r m a s p a r a os as-

sustar . Depo i s , se isto n ão bas 

t a r , de ixo-me de disfarces e a 

» p p a r i ç ã o de C h a r k a fal-os á 

de i t a r a correr a t ó a o flm d o 

m u n d o . 

. A este t e m p o , o myal-man 
t i n h a p u x a d o de u m a ga r r a f a , 

2ue pô s por a l g u m t e m p o dean te 

»lai. 
— G u a r d e i - a m e s m o pa ra esta 

O c c m í K o , accrescentou , me t t e ndo 

a g a r r a f a n u m a a l g i be i r a do 

kaross. E ' u m a das m inhaB a rmas 

ma ia seguras. DepoiB dos rapa-

zes p r ova r em deBte r h u m , não 

ba pe r i go de vo l t a rem p a r a traz. 

P o r O b i I faz m u i t o escuro cá 

fóra . E ' t empo de av i sa r A d a m . 

E o myal-man, depo is d e fe-

char a por ta da c abana , afastou-

se r ap i damen te . 

L X X I V 

rLANO DI! ATAQUE 

A no i te cerrára-se. Cob r i a o 

ceo espesso m a n t o d o nuvens . 

M e r g u l h a v a m na escur i dão val les 

e mon t anhas , e o propr io J umbé-

roc desapparec ia n a sombr i a ex-

tensão da abobada celeste. 

S u b i a pelo c a m i n h o que ia 

t e rm i na r no a l to do ominoso 

rochedo , u m h o m e m . Q u e m , 

senão Cha rka , poder i a aventu-

rar-se áque l l a ho ra pe lo temi-

ve l p ico V 

E r a el le com effei to. 

A o chegar á p l a t a f o r m a , des-

a tou o kaross dos h omb ro s e, 

a t a ndo o á mane i r a de estan-

dar te no bordão q u e t rouxera 

coms igo , amar rou este solida-

m e n t e á pa lme i r a e m sent ido 

t ransversa l . 

C o m o o kaross e r a des t inado a 

servir de signal , C h a r k a orientou-

o d e modo que faz i a face , de 

u m lado , ao va l le d e Mount-Wel-

come, e do outro , á s terras ne-
gras de Trclawnay, r eg i ão sei-, 

v a g e m onde n ã o h a v i a aucto-

r i d ade , n em p l an t a ç ão , n e m penn. 
AB co lonias de negros que 

p ovoavam esta so l idão perten-

c i am a d iversas categorias. 

Escravos fug idos , fó ra d a lei, 

assassinos e l ad rões re fug iavam-

se al l i e f o r m a v a m naquel laB 

mon t anha s bandos organ isados 

que z o m b a v a m de t o d ã a per-

seguição . 

C h a r k a conhec i a mu i tos doB 

seus chefes, e era para com-

mun i c a r com el les q ue prepa-

rava o seu s igna l . 

Sat is fe i to c o m estas dispoBi-

çõeB, o negro p e g o u na lanter-

na , e, p endu r ando a de encon t ro 

ao kaross, do l ado daB monta-

nhas , accendeu-a. 

A l uz , ref lect ida por pedaços 

de v id ro met t i dos n a abobora , 

pod ia ser v is ta á d is tancia de 

mu i t a s mi lhas , ao m e s m o tem-

po que f icava occu l t a do l ado 

das plantaçueB. O s bordos da 

caBca e o kaross ex tend ido limi-

t a v a m e amor t ec i am a i r rad ia 

ç ão da l uz que , de ou t ro modo , 

pod ia Ber descoberta por a l g u é m 

a q u e m não fosse dest inada . 

S ó os negros das mon t a nh a s 

de Trclaiunay d e v i a m av is tar 

o pharo l . 

Passado u m inBtante, u m v i vo 

c larão i l l um inou o c u m e de u m a 

eminenc i a a f as tada e desappa-

receu, depois de br i lhar três ve-

zes. Sat is fe i to c om eata respos-

ta ao seu s igna l , C h a r k a sentou-

se no rochedo, a tó ao momen t o 

era que as suas reflexões foram 

in ter rompidas pelo gr i to de u m 

passaro, mu i t o c o m m u m na Ja-

maica e a q ue c h a m a m o solitário 
Esta voz, doce e fraca, era sim 

p lesmente a im i t a ç ão do gr i to do 

passaro de que A d a m se servia 

para adver t i r o myal-man da sua 

app rox imação . 

L X X V 

O ASSALTO 

Cha r k a l evou aos láb ios u m 

pedaço de can iço de que t irou 

u m som siniBtro, Bimi lhante ao 

g r unh i do do a lcaravão . Da l l i a 

nada , asBomavam Beis homens 

na p l a t a f ó rma . 

— E i s nos promptoB, bem ar 

mados e mun i dos daB mascaras 

diBse l he A d a m . E ' esta no i te 

a g r ande e m p r e z a ? 

— J u s t a m e n t e , respondeu, mas 

não t emos t empo a perder em 

f a l adas . Trata-se, camaradas , 

de ir da r assal to á p ra t a de 

Moun t We lco rae , e espero que 

n e n h u m de vocês f a rá cara á 

empreza . Mas , e s p e r a ! v êm d e 

cam inhada , n ão ó ve rdade ? Q u e 

d i r i am de u m a go t t a de r h u m 

para os aquecer e dar-lhes a n i m o 

para o t r a b a l h o ? 

A ga r r a f a , q ue C h a r k a foi 

buBcar, passou de m ã o e m mão , 

e era segu i da o sinistro b ando 

desceu o J umbó-roc atraz d o 

myal-man. 
(Continfia) 

D a h l « 
I . i « I ; < V > 

I I x m t M u ' K O 

A v i s o 
Todos os vaporns acima mencionados 

tôm magniflcaa accommo lições para 
passageiros o sr.o lliumlmdos a luz 
electrica. 

Todos ei'rs ptquotis lovam p Moa-
geiros para us Ilhas des 4ç<<r>v<. Ma-
deira, etc. 

O preço de »a^sagons dn t» , l>-o 
para LisbGa, inolulndo vir lio 'lo m s.», 
12010(1(1. 

Para passagens, traia •• iom 

NE« ZEALAND SMPPING C. 
( L i i m i t e d ) 

O PAQUETE INQLEZ 

T O N G A R I R O 
esperado de Nova Zelandla, no dia 12 
de abril, sahlrá para 

L O N D R E S 
com escalas por 

T K \ E K I I I ! Q 

1 ' L Y M O V T H 

depois da indisponsavel demora. 

Bilhetes de I d a o v o l t a , na 1.* 
classe, validos por 13 mezos, £ . 4 « . 

Este paqneto tom oxcollentes acom-
modaçOos para passageiros de 1.*, 2.» 
e 8.» classe. 

Todos os paquetes desta linha s&o 
(Iluminados a luz elrctrlca. 

Para passagens e ontras informações 
trata-se com oa agontes 

Wilson Sons & 0.°, Limited 
EUA DO ROSARIO, 13 

« . P A U L O 

Navigation Company 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

O r o p e i a - 1° do malo 

O PAQUETE INQLEZ 

CapitSo Brown 
esperado do Rio da Prata, no dia 8 
de abril, sahlrA para L l a b A a , 
V i g o , L . a l > a l l c e (La Rocbelle), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da indispensável demora. 

Bates vapores tooar&o • de ora 
deante no porto de I > a I t a l i c « 
(La Rochelle), em logar de B o r ' 
d o o u . 

Roducç&o nos proços das passagem 
para Liverpool: 

1.* classo, £ . o £ . 30. 
Dita, Ida o volta, £ . 36 e £ . 46. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Par is ,£ . 34.R.0. 
Vinho de mosa fornecido gratlB aos 

passageiros de todas as olassos. 
Os paqnotos desta linha s&o llluml-

liados a luz electrica. 
Para cargas, trata-so com o corre-

otor F. D. Machado, r u a d e M . 
P e d r o , n . 

Para passagens o outras Informações, 
cem oa agontos 

Wilson Sons & C., Limited 
BUA DO ROSARIO, 13 

I » . P A U L O 

abril. 

( t i o 
PA ELA 

J . F L A C H 
18—RUA DB S. bKNTO—18 

S . P a u l o 

c o a r í T Ü H o 

C O M R I O 

8. Paulo. 27 do março lo W95. 

Tabellas afilxalis h i n ^m : 

l i O n < > " í v I . 

9" d 4 vista 
9 9/10 9 5,10 

998 1.01« 
1.232 1.250 

— 985 
Lisboa I 
e) Porto j Bterlino 
Lisboa I 
e) Porto j Bterlino 9 9/10 9 6/16 

Agenda« de Por-
tngal — 485 

— 5. WO 

• ï i l i a •>> U ! 

9 i/a 9 1/4 
Paris 1.004 1.022 
Hamburgo 1.240 1.208 
Italla — 1-80 

— — 

New-York — 6.360 

C o u i m e r c l » I- I n d u s t r i a 

Londres 9 5/8 9 7/16 
Pari« 992 1.004 

1.221 1.240 
— 460 

B r a s i l i a n i s c h e H u n k f o r 
U e u t a c h l a n d 

Berlim 1 230 
Londrea 0 9/18 
PariB 007 
Italia -
New-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

1.247 
9 8/8 1.010 

988 
6.340 

400 
930 

l l a n c o d e m. P a u l o 

Londrea 9 0/16 9 6/10 
Parts 996 1.004 
Italla — 990 
Poriagal — 470 

F r a t e l l l U r e a t a 

Londres 9 6/8 9 7/16 
Paris — 1.010 
Hamburgo — 1.247 
Italla — 976 
Portugal — 465 
Bespanha — 950 
Turqnia(Beyrocth) — 9 7/16 
BnonoB-Alres.... — 6.060 
Montevideo — 8.430 

O nosso mercado de cambio tovo 
hontem algum movimento, elTeotuan 
do so transacções 4 taxa reservada 
de 9 11/16, do manha, o de 9 21/82, 
á tarde. 

Fechou Indeciso. 
Os cambistas pediam poios sobera-

nos 261iOO. 

BOLSA 
TransacçOoa cffoctuadas hontom: 

84 aeçOos do Credito Real, cart, 
hyp., n 145$. 

169 letras da Camara Municipal, a 
828. 

40 acçOos da Paulista c/:l0 % , a 81). 
870 acçOos da Paulista e/30 % , (para 

3 de abril), a Hl». 
13 letras do UnlAo, a 01S. 

100 acçOes da Paulista c/30 % , a 81». 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç õ e s 

Vinil, Coar . 
Companhia i : 

Paullala intuir — 2781 
Idem oom 3 0 % 861 HIS 
Mogyana,lntegralisadas 210S 2081 
Mechanlca Import — iao$ 

V aç8o Fanllsta 
Dumont — 
Molhoramentoi — 

T E L E G R A M M AS 
(ASSOCIAÇÃO C0MMEUCIA1.) 

S a n t o « , 11 h. 

Cambio: 

Bancarlo, 9 6/8. 

1'artlcular, 9 3/1. 

M a n t o « , 3 b. 

Bancarlo, 9 11/16. 

Particular, 9 13/1«. 

S a n t o s , 11 h . 

Café: 

Abriu com boa pro'ura a 101, para 

lotos tons. 

M a n t o s , 3 h. 

Continuam vondas do 6.000 sacou 

na baso de 10$. 

R i o , 10 h. 20 m. 

Bancarlo, 9 5/8. 

Particular, 9 3/4. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfindo;çi e Rooo 

Sodoria do Rend ia, do 25 » 31 do março: 
Café bom U610 klk 
Café esco'.bn 1$110 

S A H I D A S D E C A F É 
(MABÇO DB ISM) 

Para a Europa : 
Sa v.'at 

Vapor Ing. Leibnitc 3.800 
» all. ('apua 19.092 
> lug. Iiitln IH.01» 
> > Coleridge 4.819 
» > Roue 16.056 

> Galileo 20 9711 
» » Persian Prin-.e... 10.M)0 

98.088 
rara cs Bstados-Unidos: 

Sauuat 
Vapor aust. Pandora 9.104 

all. Elbe 2.880 
» Amnznnan 7.789 
» Qraf Bismark.... 9.035 

fr. V. de fiucnos-Airca 6.100 
all. Montevideo 10.011 
ital. Loa Palma> 2.79^ 
ali. Liwaban 6.1 TO 
fr. V. ile Roiario 4.330 

68.801 
N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPOIIKH ESPERADOS NO BIO 

27 Rio da l'rata, Eqwteur. 
m Sm,tos, Patayonta. 
28 Rio dB Prata, Clyde. 
28 Santos, Indian Prince. 
29 Portos do Norte, Moorish Prince. 
29 Now-Zoaland, Ionic. 

•AFOUg a BA 11(11 DO BIO 

27 Paraty o osc„ Stpetiha. 
27 Santos, Augusto Leal. 
27 Rio da I'rata, Danube. 
28 Bordeaux 0 oac., E'juateur. 
28 S. Fidélis e esc., S. João da Barra. 
28 Estancia 0 esc., Alexandria. 
28 Santos, Santos. 
29 Havre, Colonia. 
23 Southampton e esc., O'.yde. 
30 New-Yoik, Euclid. 
30 Campos e esc., Pinto. 
80 Loniiros 0 esc., Ionic. 
30 Génova e esc., Amazcane 
80 Santos, Baylton Dixon. 
SO PortoB do Norte, Planeta. 
80 Hamburgo 0 eac., Patagonia. 
9 Southampton e esc,, Danube. 

TArOBM ESPIBADOa CM SAlTTOff 

27 Hamburgo, Santos. 
28 Rio, Augusto Leal. 
18 Havre, Corsica. 
28 Pernambuco, Capiberibe. 
28 Uonova, Attivitd. 
29 Rio, Santos. 
30 Havro, Cordoba. 
3 Hamburgo, Corytiba. 
6 Oonova e eac., Bosario. 
6 Génova o eso., Maranhão. 

10 Hamburgo o esc., Belgrano. 
l7 Hamburgo e esc.. Campinas. 
20 Anvors 0 esc.. Elbe. 

VAPOBM A SAHIB DI SANTOS 

27 Gonova, Amaiione. 
27 Hamburgo e use., Patagonia. 
27 Rio, Indian Prince. 
8 Hamburgo, Santos. 
7 Genova, Attivitd. 

10 Hamburgo, Argentina. 
12 Genova o oso., Maranhão. 
17 Hamburgo o osc., Belgrano. 
17 Hamburgo o esc., Corytiba. 
20 Southampton o esc., Elbe. 
24 Hamburgo e eso., Campinas. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com oasoo, 2801 a 800$ 
Arroz de Ignape, «aoeo, 30$ a 32$ 
Banha Alves, kllo, 1$800. 

«Marlstany», 1$500. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas nacionaos, 60 lltroe, 6| a 6$ 
Bacalhau, kllo, 1$000. 
Carne Bôcca do Rlo-Grando, 1$, 
Cangloa, 80 litros, 26$ a 26$. 
Cebolas, conto, 5$ a 0$. 

f e i j ã o mulatinho, 100 litros, 22$ a 

Idem proto, 100 litro», 30$ a 321 
Fumo superior, kllo, 2$800 a 2$700 
Farinha ospeolal, 100 litros, 82$. 
Idem do Santo Amaro, 2Í$ a 24$ 
Idem de 2»., 100 litros, 16$. 
Mera de «anta Oatliarlua, 80 litros. 

169 a 1<S. 
Farinha do milho, 60 litro« 7$ a 8$ 
Galllnhas, um», 2$500 a 3$ 
Mantolga nacional, lata, 8$r>()0. 

5$300.' franu0Za' kll°. 4»H00 » 
Milho, 100 litros, 9$ a 10$ 
Matte, $800 a 1$. 
Ovob, dúzia, i$600 a 1(600 

latffo, 5 romos, C, Doca» do Santoä 
4 brs. bteó do cócò, 1 Ur. óleo dii pai' 
ma, 1 se. farinha, a Shplz ; I cx. 
papol, 4 csa. faaondás, ? cm. ppças 
machltas, 1 cx. obra du matlMra' 
Companhia Mechanlca Importadora ; 2 
cxs. fuüondas, B. Festor & C.; 1 cx. ct-
covlnhos, lionrlquo LonBdc r ; 1 cx. 
apparolhos, Goorgo Shmall; C 0 ,29 cxs. 
pregos, \ ordom: 2 exe, faznndas, B. 
Fester & C.; á cxs. flOrt», Honriciue 
Hamborg & C.;, 1 .0;:. forrafeons, 1 cx. 
sommités, JoHoWIllhaf; 2Í eis. S rC . 
pnes, Max Loonhardt ; 1 cx. do por-
collana, 3 oxa. fttzondas Id, 8 oxs. fa-
zondas algodllo, i cx do mludozis, 
Hormaun BurchirdS C.; 1 cx. ta/.- nda 
algodllo, & ordom i 260 ses, arroz, 
J . Carvalho & C.i 200 fcs. Idem, 
FanUcchl Alvaros & C ; ÍÚOI) sesi 
Idom, Glvlu Lapolla & C.; 250 ses. 
idom, Ferreira Coelho & C ; 7 volu-
mes papel, Schmidt Troost ; 10 vis. 
papol, D . Official do Estado de São 
Paulo; 1 ox. flta?, 1 cx. chapeas, 
digo aramo paia chapeos, Barzlnsky 
& d.j 7 vis. amostras o faíendas al-
god&o, E. Foster & C.; l e x . amostras, 
3 cxs. fazenda 1&, E. Foster & C.; A 
C, 1 ox. artigos osmaltados, 1 cx. lu-
pulo, & ordem ; F G, 1 ox. rologiop, 
20 bres. Balltro, A ordom; 1 cx. papol; 
5 cxs. peça« mttchlflas, I cX. papel, 
cartflo, Carlos Gerke 4 C.; 1 cxs. 
fazondas.H- Burchtrd & C . ; 50 cxs. 
bacalhau, Chu. Horelnsobor A C.; 
1 cx. machinas, 1 cx. metal, 1 cx ar-
tlgi B do onro, Barth & C.; 2 cxs. fa-
zendas, J . Wolfluohn & C. ; 800 bcb. 
arroz, TS. Levy Monteiro; 10 cxs. pas-
sas, 10 cxs. ameixas, 4 cxs. maçftcs, 
Max Loonhardt ; 2 cxs. corvejs, 1 
cx. tauiara8, 10 oxs. covadlnha, 10 brs. 
ervilhas, 10 ses. tapioca, 1 cx. especia-
rias, Max L br.nhardt ; II C, 4 cxs. 
fazondaw, & ordom; 2 cxb. fazendas, Viu» 
va Ida Wollor Fréro Oppenhom; 2 cxs IS, 
Wollesdo &C . ; 0 cxs. apparelh'S elc-
ctrlcos, 2 vis. obrBs do forro fundldc^ 
EhrartS Wolgl; 5 cxs. ISs, H. Bui* 
chard & C.; Z. B. C , 1 cx. Impres-
sos, I cx. forragens, 1 cx amostras, 
6 ordem ; 3 vis. venezianas, & ordem; 
5 cxs. miudezas, Comp. Lupton ; 2 
cxb. bordados. Soverlano IrmSo Oli-
veira ; 100 cxs. aguas, Araujo Tava-
res & C.; 60 cxs. phoephoro», C. Costa 
6 C.; 1 cx. capsulas, 6 cxs. lupulo, 1 
ex. ferragons, Reichert, Irm&os; G II» 
17 cxs. typos pura Imprensa, & or-
dom; 10 fd.s. cordoados, Thora. Ir-
mão & C.; uO fds. barbante, 10 cxb. 
quoljos, A. Trommel & C ; 1 cx. pa-
pol, 20 fds. cré, 1 cx. chapas, 2 bra« 
drogas, Aguiar & Iloenen ; I cx. ferra-
gens, 2 vis. machinas, 1 fd. canor, 
Nova Junior S C.; 1 cx. couro, Dollu-
ca, Irm&os ; 3 cxs. fazendas, 1 cx. 
obras de vidro. 1 cx. miudezas, J . 
Flach ; 1 cx. bolO s, 1 cx art goa 
do armarinho, 3 cxs. cobertores, 
Martin Louis ; I fd. t ïcldo, Ko?obrlrg dt 
Svannchl ; C I, 5 cxs. amorplior, i» 
ordem ; Ï5 vis. machinas, & ordem ; 
2 cxs. obraH de'olha, l e x . onvellopo, 
Vieira da Coata & C.: O H C, 1 cx 
louça, Áordom, H H, 200 ses. arroz. 
1 ex. amostras, 2 cxa. papel, á or-
dem; Geb. Pereira, 3 cxs. planos, & 
ordom; 6 cxs. mercearia, Levy Pr Or (8 
& C. ; 100 ses. arroz, Ferreira A Car-
valho; 60 cxs. cevada, 1 cx. lupulo, 
A E o F A C, á ordem; 15 uts. fer-
ro, 2 cxs. apparolhos. 2 cxs. rotuiop, 
2 cxs. batoques, 2 fds. rolhas, Hen-
rique Stupakoff & C ; 10 vis. machi-
nas, fl. Burchard A C ; 1 cx. fazen-
das, Klobcrg & C. ; S T, 2 cxs. obras 
do mBdoIra, á ordem; T S C, 60 cxs. 
lolte, C. Behorcht Junior; 1 ex. pin-
cel». 2 cx». vinagras, I brc. arame, 
1 i x . diversas mercadorias, Rathsam 
6 C.; 1 cx. miudezas, Kalpcl o Behl-
mer; 10 cxb. amido, N. Novos; 20 cxs. 
bacalhau, J . Carvalho & C,; 1 cx. 
obras do palha, G . Silveira A C.; F 
M C, 1 cx. obras do madolra, & or-
dom; Ti P O; 1 os. lãs, 4 ordom; 1 
cx. objectos do papol, 1 cx. pape), 
7 fds. papol para ImprosaSo, Vanor-
don & C., 1 cx. utensílios, C . Fold -
nand; 1 br. tamarindo, Barnol St C ; 
2 cxs. accordéons, P . Baeccsgllnl; 1 
cx. papol, 6 cxs. folhas estanho, C . 
Foldlnand; 1 br. tinta, 1 cs. Idem, 
2 oxs. artigos de oncadernador, 6 
cxs. papel, 1 cx. metal, C. Foldl-
nand; 1 cs . obras do vidro, 10 fds. 
papolao, ( cs. laore, C . Foldlnand; 3 
vis. papel, C. Foldlnand; 0 brea. for-
ro fundido, 8 cx«. forragens, Hason-
clever & C. ; K C , 5 cxa. fazendas, A 
ordom; A B C M, 1 cs. plano, & or-
dem; 7 cs«, ferragens, ÍO css. tin-
tas, 1 os. objectos do madeira, 1 cx. 
eBtanho, 1 cx. ferragens, 4 css. tin-
tas, 1 cx. ferragens, P . dos Santos; 
27 csa. fazendas, 4 cxs. ISa e 1 vl . 
amostras, P . Muller & C . ; 5 vis. dro-
gas, 1 oxs. papel, C. Foldlnand; 7 
cxa. fazondax, D. A . Heldonrelch; 3 
cxs. elastioos, 1 cx. seda, 2 tinas do 
madeira, 1 cx. fazendas, E. Festir Sc 
C.; II B, 1 cx. madeira, 1 cx. livros, 
I cx. fazenda, 1 cx. elástico, & or-
dom; dr. Duplt, 63 vis. arame, á or-
dom; 2 cxs. metaos, 1 cx. obras do 
vidro, P . doa SantoB; C O, 10 vis. 
vldroB, & ordem; 200 cxs. sardinhas, 
C. P . Vlanna & C.; 12 oxs. ferra-
gens, 1 cs . obras de madeira, O. Hora-
ohltz & C.; 30o cxs. oorveja, 2 cxs. 
amostras, 3 brs. oorveja, Llon & C.; 
1 cx. l&s, J. Welseohn; 1 cx. pello, 

1 cx. material, 10 bres. pau carape-
cho, 1 vl . feutoto, 1 ex. gomma lac-
oa, 0 . Woltman & Chrlety; 1 ex. potas-
sa, 1 fd. papol, 1 cx. drogaB, Adolpho 
S. & C.; 1 cx. ferragonB, 1 cx. ma-
terial, 86 oxs. pan campeche, Kaysel 
Sohrelner; 8 vis. papel, 1 fd. papol do 
lixa, I cx. material tintureiro, P. Vi-
lella; 100 cxs. cevada, 200 css. cerve-
ja, digo cevada prota, 1 r s . obras da 
latão, I pot. amostras, 8 css. machi-
nas, Faust Schmidt; 4 cxs. fazendas, 
2 cxs. 10a, Th. Wille & C ; W , 1 cx. 
sacoos, á ordem; 2 cxb. forragens, 20 
fda. peixe pau, 200 ses. arroz, 1 cs . 
mlndezai, 80 vis. machina«, Reichert 
Brenne & C.; 100 cs», cerveja, 10 
oxs. tintas, 100 cxs. agna«, C. Sam-
palo Rodrigues & C.; 16 vi«, droga«, 
I S B, & ordem; 1 cx. fazendas, Alb. 
Martins & C.; C J , 1 os. material pa-
pelaria. 

Generös lnflammavel«, segundo 0 ma-
nifesto : 

20 brea. ««litre, 60 ox«. phoaphoros, 
6 ex«, camphora, 1 cx. bnrrilha, 1 cx. 
tornbontlna, 1 es. bbI ammonlaco. 

De LiebOa : 
20 brs. vlnho, 1 qnartolla idem, 1 

br. azeitonas, L. SlrnOes Baptieta; 1 
pipa vinagre, Empreza Commercial; 1 
cx. medicamentos, J. M. Lage«; 60/5, 
30/10, 6 cxs. carno, P. José da Costa; 
20 «es. legumes, 20 cs«, azeite, ("ai-
da« Graça & C.; 110 bra. vlnho, Tho-
maz IrmSo A C.; 61 br«. vlnho, Piro« 
Matto« A C.; 60 brs. vlnho, Miranda A 
O.; 40 br«. vlnho, L. Mello St C.; 8 V, 
20 brs. vlnho, & ordem; 16 br«. vlnho, 
A. Coimbra Le&o; 1 cabra, Alves Bllva; 
H 8 C, 18 tes. rolhai, * ordem. 


